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os p ô r á sua d i spos ição d u z e n t o s luizes 
d o i ro q u e de s t i nava pa ra o seu e s t abe le -
c imen to em q u a l q u e r p a r t e q u e v . s . a f i -
xasse a sua r e s idenc ia . 

— Po i s elle foi p a r a a í n d i a ! ? r ep l i cou 
C o n r a d o ; e as l a g r i m a s l h e s a l t a r am dos 
o lhos a b u n d a n t e s . 

— E n t ã o não o sab ia , s e n h o r d o u t o r ? ! 
Marbel teve aqu i m u i t o s desgos tos . 0 
nosso P r ínc ipe quiz d a r - l h e ca r tas de n o -
b reza , e vai elle (o s e n h o r c o n h e c e u - l h e 
bem o génio) m a n d o u - o b u g i a r . R e c a m -
b i o u - l h e o d i p l o m a , e d i s se - lhe q u e o ho -
m e m e ra n o b r e pe las suas a c ç õ e s ; r ece -
bia-a de si e não dos o u t r o s a v e r d a d e i r a 
nob reza . Es te di to a t r e v i d o d e u ma té r i a a 
l a rgos c o m m e n t a r i o s e falsas i n t e r p r e t a -
ções , a c a b a n d o por u m a tal ou qua l p e r -
segu ição . C h a m a r a m - l h e j a c o b i n o e accu-
s a r a m - n o de e s p a l h a r pelo povo ideas 
s u b v e r s i v a s da o r d e m , a l l i ando-se com os 
m a i o r e s r evo luc ioná r io s . Em p o u c o t empo 
v iu-se a t r a p a l h a d o com tan tas accusações , 
e a m a r g u r o u - s e - l h e a v ida . O s e n h o r d o u -
tor sabe q u e elle e ra l hano e affavel, e 
sob re tudo b e n e f i c e n t e ; es tas s e m s a b o r i a s 
f i z e r a m - l h e p e r d e r s o m m a s cons ide ráve i s , 
e o pezar lhe fez p e r d e r a legr ia e s a ú d e . 
Ar r i scou-se a novas e m p r e z a s e e specu la -
ções , e todas a b o r t a r a m ! Um dia veio ter 
comigo e d i s se -me q u e l inha nas í n d i a s 
a inda b o n s cap i taes , e que q u e r i a i r d i r i -
gi l -os pe s soa lmen te Às m i n h a s ob jecções 
a m o r a v e i s fo ram inú te i s e q u e b r a r a m - s e 
d i a n t e da sua v o n t a d e de f e r ro . Vendeu e 
d i s t r i b u i u l i be r a lmen te todos os b e n s q u e 
aqu i possu ia , d e u - m e um depos i to para 
e n t r e g a r ao s e n h o r d o u t o r , e pa r t i u h a -
verá já a n n o e meio . 

Conrado com esta h i s to r i a f icou de lodo 
d e s c o r ç o a d o . Se s o u b e s s e a o n d e pode r i a 
achal -o na í n d i a , t e r - s e -h i a pos to logo a 
c a m i n h o . 

Schmid t r a t o u de consola l -o , e offere-
ceu - lhe um a p o s e n t o em sua casa a té q u e 
t ivesse a s s e n t a d o no m o d o de vida q u e 
devia s e g u i r . C o n r a d o l e m b r o u - s e de ab r i r 
u m a lo j a . do seu officio, m a s Schmid dis-
s u a d i u - o com e n e r g i a , e a c o n s e l h o u - o a 

q u e se f izesse a d v o g a d o , o q u e ser ia ma i s 
v a n t a j o s o t an to para elle c o m o para a so-
c iedade . 

P a s s a d a u m a s e m a n a , e n t r o u o nosso 
n e g o c i a n t e m u i t o a legre no q u a r t o de Con-
r a d o com um j o r n a l de a n n u n c i o s na m ã o . 

— Meu a m i g o , v e n h a com ig o a casa do 
s e n h o r W a l l e n r o t h . Este su j e i to q u e r u m 
a d m i n i s t r a d o r pa ra as suas t e r ras . P o s s u e 
u m a villa in te i ra , e o s e n h o r d o u t o r ó o 
h o m e m q u e lhe c o n v é m . E meu a m i g o , e 
lançou este a n n u n c i o nos j o r n a e s . Vamos 
já t e r com e l le ; o logar é de se i scen tos 
f r a nc o s de o r d e n a d o , casa , c ama e mesa . 
E um r i q u í s s i m o a c h a d o . Veja l á ; não lhe 
é v a n t a j o s o ? 

Conrado e n c o l h e u o s h o m b r o s . 
— E n t ã o n ã o ? Ora e s sa ! e ra o q u e fal-

tava! A c o m p a n h e - m e , s e n h o r d o u t o r . Faça 
de con t a q u e sou o sr . M a r b e l ; h o j e faço 

; as suas vezes, e q u e r o d i r ig i l -o c o m o elle 
o far ia se aqu i es t ivesse . 

C o n r a d o segu iu S c h m i d , q u e o m e t t e u 
na sua c a r r u a g e m e foi com elle a casa do 

! s e n h o r W a l l e n r o t h . 
í Era es te um h o m e m idoso, m u i t o f r a n c o 
I e che io de amab i l i dade . 

— Não t e n h o a h o n r a de o c o n h e c e r , 
s e n h o r d o u t o r C o n r a d o , disse elle. Mas é 
b a s t a n t e a r e c o m m e n d a ç ã o do m e u a m i g o 
S c h m i d ; o l oga r q u e p r e t e n d e é seu sem 
c o n t e s t a ç ã o n e n h u m a , e nem admi t t o já n e -
n h u m o u t r o p r e t e n d e n t e . E n t r e t a n t o devo 
in fo rma l o de a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s . 
Eu p a r t o p a r a P a r i s , e ali me conse rva re i 
talvez poç m u i t o s a n n o s . P o r esse mot ivo é 
q u e dese jo q u e m m e s u b s t i t u a p l e n a m e n t e 
d u r a n t e a m i n h a ausênc ia . Confio- lhe p o r 
tan to toda a m i n h a casa e a d i r e c ç ã o dos 
m e u s negoc ios em Alteck. Não é o loga r 
d e g e r e n t e q u e vai exercer n a s m i n h a s 
U r r a s , m a s o m e u p r o p r i o logar . O g o v e r n o 
que lhe conf io é p l eno e a b s o l u t o . Como 
pôde fazer idea , a s m i n h a s p r o p r i e d a d e s 
c o n t ê m b a s t a n t e povo , e es te quas i todo 
g r o s s e i r o , p o b r e e i g n o r a n t e ; o seu c o r a - , 
ção é d ' o i r o , m a s a casca é g r o s s a , e é 
necessá r io aqu i l a t a r um e po l i r a o u t r a . 
São d i a m a n t e s b r u t o s , c u j o valor é im-
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menso mas que precisam lapidario. Fica 
a seu cargo dirigir também como melhor 
entender a sua educação. Todos os annos 
o senhor doutor remetterá as minhas ren-
das e contas aqui ao sr. Schmid que m'as 
remetterá di rectamente . 

Conrado allegou debalde a sua igno-
rância de economia rural , mas a sua mo-
déstia não convenceu n inguém. Os dois 
velhos insistiam a todo o transe com uma 
bondade notável, e teve de ceder. Disse 
até que para tal responsabil idade era in-
significante a gratif icação; mas o argu-
mento tornou se contraproducente , por-
que o sr. Wallenroth, firme no seu in-
tento, duplicou lhe logo o ordenado, elo-
giando a sua capacidade e t ra tando-o com 
muita consideração. Conrado estava atur-
dido e contente ao mesmo tempo 

— Mas, exclamava elle, d 'onde nasce 
tão illimiiada confiança? 

0 sr. Wallenroth, apontando para Sch-
mid, accrescentou : 

—Ocoraçâod 'es te homem honrado jun to 
com o meu não fazem mais do que um só. 

A nomeação foi authent ica e fez-se com 
todas as regias que eram de praxe. Só uma 
clausula apontou o sr. Wallenroth, a que 
ligou summa importancia. 

— Tudo ficará sujeito á sua inspecção e 
ás suas ordens, senhor doutor , excepto 
uma pessoa que estimo muito, ainda que 
pouco a conheço. É a viuva d 'um homem 
honrado , que foi aqui muito estimado e 
bemquis to de todos ; chama-se a viuva 
Walter. Não tem bens nenhuns e vive ape-
nas d'uina pequena pensão que lhe f icou 
de seu mar ido; mas eu concedi lhe habi-
tação e alimentos em minha casa. 0 senhor 
doutor e ella viverão ambos perfei tamente 
na mesma casa e hão de dar-se muito bem, 
porque ella é pessoa de merecimento o de 
muita docilidade. 

Conrado não teve que objectar á clau-
sula que lhe es t ipularam; e, a falar ver-
dade, ficou até muito satisfeito por saber 
que havia em Alteck uma mulher que lhe 
podia ser util e prestar certos cuidados e 
desvelos que só ellas conhecem. (Continua) 

EXPE»IE\1K 

É este o ultimo numero do primeiro tri-
mestre do R E C R E I O L I T T E R A R I O . Camo infe-
lizmente ainda persiste a crise de falta de 
trabalho typographico, que deu origem a 
esta publicação, e para que possamos con-
tinuar a preencher o fim que nos propo-
zemos, rogamos aos Srs. Assignantes em 
debito que mandem satisfazer a impor-
tancia das suas assignaturas, e a todos 
geralmente que se dignem prestar a sua 
coadjuvação, continuando a assignar o jor-
nal no seguinte trimestre. De contrario 
pedimos nos avisem com a brevidade pos-
sível. 

Charada 15." 

Na construcção das casas é precisa / 
i P'ra tectos e sobrados supportar. j 
; Corre constantemente pela terra ( 
• Para o tributo seu render ao mar. 4 

P'ra em vitalício nó ligar dois entes 
Tem régio e apostolico poder, 

: Sobre tal união po céu pedindo 
i Bênçãos e graças queira conceder. 

Mas debalde a liturgia 
Se faz solenine e imponente, 
Se outro laço mais potente 
Os dois não veio estreitar; 
Que onde o amor não liga as almas 
É' perfídia o juramento, 
Sacrilégio o sacramento, 
E em balcão tornou-se o altar. r. c. 

1 G.a 

Segunda — 1 
Segunda — 1 
Terceira — 1 
Silencio! — 1 

Silencio! não lhe perturbem 
O santo recolhimento; 
Culto rende á Divindade, 
Do bem eterno sedento. s. 

Explicações 

CHARADA 14. a— Seno. 
ENIGMA —O tempo e os elementos não 

respeitam ninguém. 
i - I m p r e n s e I_lí tf i arl ». 



J°HNAL P A R A TODOS 

N.° 13 Julho 1870 

ADVERTENCIA 

Circutnstancias imperiosas embaraça-
ram a regular idade da publicação d 'este 
jo rna l ; mas, tendo-se desvanecido, ence-
tamos hoje o segundo tr imestre da sua 
existência. 

Ao cont inuarmos os nossos t rabalhos a 
nossa primeira palavra é um voto de pro-
fundo agradecimento aos nossos Collabo-
radores e Assignantes. Sem esta coadju-
vação não poder íamos dar um passo, e 
uns o outros nos auxiliaram generosa-
mente. 

A crise que creou este jornal dura ainda, 
e cada vez mais esp inhosa ; e porisso con-
t inuamos a appellar para a protecção dos 
nossos amigos. Abençoadas as flores da 
caridade que desabrocham do pre lo! Re-
gadas com o suor do trabalho, são dupli-
cadamente úteis, porque os seus perfumes 
dissipam dois miasmas que inficionara o 
ambiente da vida — o ocio e a fome. 

. - j . 

- M I T M Â M I M A Â I A B G 
i 

Melem 

Onde o l i cor m i s t u r a e branca aréa 
Co'o s a l g a d o N e p t u n o o d o c e T e j o . 

C A M Õ E S . 

Meu Amigo. Fui hontetn a Belem; e 
pula primeira vez pisei aquellas praias fa-
mosas, donde sahiram mar em fóra os 
nossos argonautas . Pouco lhe posso dizer 
das minhas sensações, porque tive tantas, 

Í . " T R I M E S T R E 

que quasi as inutilisou a confusão. Mas 
uma sobre todas me ficou indeleve!, que 
foi a do profundo convencimento da nossa 
antiga super ior idade marit ima. 

Eu me explico. O por tuguez como na-
vegante excede na minha opinião a todos 
os povos do pie ter i to , e ainda do pre-
sente. E não ó cxaggerado este asse r to : 
nenhum dos antigos conseguiu tanto, ne-
nhum dos modernos chegou tão longe. E 
nem uns nem outros com menos eftusão 
de sangue, com tanto desinteresse e mo-
ralidade politica. E abr i r a historia, 1er e 
comparar . 

O phenicio foi traficante e de prover-
bial deslealdade. Os seus lenhos aravam 
habi tualmente o Mediterrâneo, e raras 
vezes passaram a bôcca do estrei to. E 
estes quasi que foram os limites da nave-
gação dos outros povos. As epopeas anti-
gas salvaram-se pelo mérito l i t terar io; os 
seus heroes cahiram. O poeta t inha hori-
sontes immensos, e mais vastos ainda que 
o navegante. 

Os limites marí t imos dos antigos foram 
alargados pelos portuguezes de tal modo, 
que ainda hoje, no nosso tristíssimo oc-
caso, a ligeireza dos vapores modernos 
não venceu nunca a meta dos nossos an-
tigos e pesados galeões. O es tandar te das 
Quinas talhara nos mares maior império 
do que nas terras as antigas aguias da 
famosa Roma. 

isto é verdade ; e se por ventura parece 
suspeito na nossa penna, podemos abr i r 
qualquer extrangeiro que trate das nossas 
coisas, em bem ou em mal, que n 'este 
ponto nenhum nos nega just iça. Lem-
bro-me de a lguns; mas, como tenho á 
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mão o Edgar Guinet , copiar- lhe-ei dois ou 
très pa rag raphos d ' u m capi tulo que trata 
de Lisboa. O estylo é pr imoroso , valente 
a an imação ; e n e n h u m por tuguez descre-
veria melhor e mais energ icamente as glo-
r ias do seu passado. Ora ouça ; eil-o que 
entra pelo Tejo dent ro , e nos falia de Be-
lem, d 'es te mesmo Belem de que também 
lhe estou fal lando : 

« . . . .No dia seguin te , depois de te rmos 
navegado alto mar sem ver te r ra em quasi 
toda a viagem, en t ravamos no Tejo , que 
estava agitado por uma br i sa fort íssima 
do nor te . As collinas, a r r edondando-se 
ao longe, assemelham-se a uma concha 
immensa , onde a cidade se ostenta em 
espiraes nacaradas até aos cumes. Eu p ro-
curava ver a lgum m u r o ennegrec ido , con-
t emporâneo de Camões; e avistei em f ren te 
um m o n u m e n t o ant igo, cuja impressão 
ficará para mim unida sempre com a de 
Portugal^ Iniaginae no Tejo uma velha 
cidadella, cujas torres gothicas se apoiam 
sobre gigantescos caval íos-mar inhos de 
grani to , nadando a lguns á superfície da 
agua , revolvendo-se ou t ros nas arêas . 
Affigurava-se-me esta fortaleza caminhan-
do pelo rio ao encont ro do mar . Das 
ventas de pedra , ba t idas pelas vagas, sahia 
um mugido que semelhava o d 'um povo 
amphib io . Imaginava eu a cidadella em-
pavesada, conduzida por animaes marí t i -
mos através dos estrei tos e dos oceanos 
de Vasco da Gama, de Magalhães e de 
Albuquerque ; e os Lusiadas nauf ragados 
me apparec iam nas cris tas das ameias , 
que ora se abaixavam ora se elevavam 
com o susu r ro das vagas, confund ido 
com as badaladas do sino da tarde . 

«Quando os ant igos navegantes , de-
pois de terem conquis tado mundos , vol-
viam ao seu paiz, v inham desembarcar 
em f ren te ao limiar do mosteiro de De-
lem ; era a por ta por onde haviam de 
entrar n'este reino os triumphos. (1). 

Apressei-me a visitar este sitio s ingu-
lar no m u n d o , e vi um m o n u m e n t o de 

(1) P a l a v r a s de J o S o de B a r r o s no t o m o 1." da 
sua Asia. 

tão singela e or ig inal subl imidade , q u e 
todo o pensamento do povo po r tuguez 
me pareceu identificado n ' e l l e . Ainda 
q u a n d o o t e r remoto não deixasse ne-
n h u m a out ra ru ina , e que todas as c h r o -
nicas se perdessem, este m o n u m e n t o bas -
taria e fallaria só por si ; a alma mar í t ima 
de Por tugal viveria em cada uma das suas 
pedras . 

«El-rei D. Manuel er igiu um templo na 
margem do Tejo, onde se embarcou Vasco 
da Gama em demanda das terras india-
nas, n 'es ta praia de lagrimas (1), q u e 
viu tão fortes emações de receio, de espe-
rança e de dor , tantas separações, abraços 
e despedidas , tantos regressos t r i u m p h a n -
tes. A sua archi tec tura é gothica , mas o 
gênio concen t rou alli todos os caracteres 
da vida do m a r : cordões de pedra , q u e 
ligam ent re si os pi lares go lh i cos ; altos 
mast ros de mezena, que sus tentam as ogi-
vas, os florões e as abobadas , em q u a n t o 
que a vela da h u m a n i d a d e se en funa , em 
pleno século dezeseis, com o háli to do 
céu. 

«É a inda a casa do Deus da idade-me-
dia, mas preparada como um navio ao 
soltar das velas. Se en t raes no c laust ro , 
vereis já colhidos e pendurados nos ba i -
xos relevos os f ruc tos e plantas dos cont i -
nentes lia pouco descober tos , como os 
còcos e os ananazes. O espir i to aventu-
reiro dos por tuguezes , a sua des temidez, 
p ro funda sciencia e o a r ro jo das suas des-
cober tas entendem $o melhor n 'estas pa-
redes do que em n e n h u m a chronica . Res-
sumbra d'ellas a impressão do momento de 
inexprimível en thus iasmo, quando Chris-
tovão Colombo, Vasco da Gama e Maga-
lhães entoam de joe lhos o Gloria in ex-
celsis, ama inando as velas d iante de te r -
ras desconhec idas . . . » 

Mas bas ta , meu amigo, que insensivel-
mente se me alongava a t ranscr ipção. O 
passeio até Belem é l indíssimo, pr inci-
palmente pelo r io. O Tejo não possue a 
graça do Mondego, ou a severa mages tade 

(1) I b i d e m . 
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do Doiro; mas é grandioso e esp lendido: 
não tem as margens viçosas do pr imei ro , 
nem as asperas penedias do segundo ; mas 
espelha-se- lhe na cor ren te a graciosa ci-
dade de m á r m o r e e de gran i to . 0 m u r -
mur io do nosso rio é languido e amoroso 
como os suspiros de Ignez ou de Dona 
La ida ; o ru ido do Doiro, energico e sel-
vático, semelha o t ropel d u m exerci to 
em dias de b a t a l h a ; mas o Tejo entôa no 
susu r ro das suas aguas canções de glo-
r ia , é o rio dos nossos t r i umphos do mar , 
e que acolheu em seu seio as pareas de 
todo o Oriente . 

S e t e m b r o d e 1 8 6 3 . 
A . A . D A F O N S E C A P I N T O . 

i i . < S S 

&wmm M àmm& 

A GOMES UE AMORIM 

i 
Nunca visto a saia branca 

com esta barra de flores, 
que me não venham á idea 
os meus passados amores! 

Pois se elle gostava tanto 
de me ver vestida assim ! 
Era um prazer vel-o então 
a mirar-se todo em mim ! 

E mocetão mais guapo 
não havia no arrabalde : 
se muitas o requestavam, 
quantas e quantas debalde ! 

De mim se namorou elle, 
e foi o meu conversado.. . 
Nem quero agora lembrar-me 
d'esse tempo afortunado! 

Aguas passadas. . .Mas era 
o mais gentil mocetão 
que pompeava na igreja, 
em domingos de funeção ! 

Não era a faixa encarnada, 
nem o chapelinho á moda, 
que, apezar meu, me faziam i 
andar a cabeça á roda : | 

era aquelle seu donaire, 
aquelle olhar que ma tava ; 
e depois aquelles modos 
com que os bons dias me dava. 

E o nosso bom padre cura, 
que era homem de saber, 
dizia que era uma pena 
o rapaz não saber 1er ! 

E disse-lhe até um dia : 
homem, quem sabe doutrina, 
como tu sabes, por certo 
que a dois priores ensina! 

Pois quando elle se punha 
com certos contos dos seus ! 
Era de a gente ficar 
mesmo tontinha, meu Deus! 

E tive-lhe tanto affecto, 
que posso quasi dizer 
que mulher que assim lhe queira 
nunca em vida elle ha de ver ! 

Como eram coisas minhas, 
quebrou-se-me um dia o incanto, 
e aquelle ingrato esqueceu-se 
de quem era sua ha tanto! 

Mas a culpa não foi d'elle : 
bruxa má lhe poz a vista ; 
e ás bruxas de mau olhado 
inda não sei quem resista! 

Se o rapaz tem umas glebas 
que elle sabe cultivar, 
não pasmo de que m'o t irem, 
e m'o queiram embruxar ! 

Mora ali ao pé do adro 
uma certa languisboia, 
que lhe namora os quinteiros 
e lhe prepara a t ramóia. . . 

Aquella rez d 'uma figa 
não tem alma de mulher : 
faz negaças, mas o povo 
todo sabe o que ella quer. 

E lá com as suas artes 
sempre ha de ver se lhe agrada, 
e se o tenta, como o sapo 
á doninha descuidada. 
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Que mulheres, — por mim falo — 
não é coisa de i n v e j a r ; 
poucas ha que realmente 
tenham alma para amar . 

Se elle não toma cautela, 
e se urn dia a leva á igreja, 
oxalá, mercê de Deus, 
que bons fructos nunca veja! 

Era quanto me faltava : 
não só trahida e esquecida, 
senão vel-o aqui tão perto 
com outra passando a vida I 

Eu não sou mulher de p ragas : 
mas, se o Diogo tal fa/., 
faço coração das tricas, 
não sei do que sou capaz! 

Talvez que entre a hóstia e o cálix, 
á missa do meio dia, 
eu rogue praga que á noiva 
lhe tire toda a alegria! 

Lá vai elle, tão janota 
que parece da cidade 1 
Bem diz aquelle ditado 
— falai no mau. . . — E é verdade. 

Mas vejam como é ingrato, 
que nem olhou para mim 1 
ai, quem diria as mudanças 
que o tempo faria assim! 

Nem hoje, dia de festa, 
que vesti a saia branca, 
com estas barras floridas, 
com esta roda tão franca 1 

Cheguem-se a mim as fidalgas, 
e verão quem é formosa! 
Mas que importa a formosura 
para quem é desditosa! 

Nunca visto a saia branca 
com esta barra de flores, 
que me não venham á idea 
os meus passados amores. 

Na aldeia, 1810. 
C A N D I D O D E F I G C E 1 H E D O . 

Não pôde allivios dar quem vive triste. 
1 . DB D. 

DE LISBOA AO PORTO 

N vs^rn m m U m 

0 bolo appareceu ; mas o rapaz inho , 
e scondendo a cabeça no regaço da m a m ã , 
r edobrou o choro , con t inuando a g r i l a r : 

— Hi! h i l h i l não q u e r o ir ao m a r ! 
Estava decidido que nem a gulodice t inha 
o poder de lhe fazer disfarçar o medo 
que se apossara d 'el le. 

— A senhora não se sente incommo-
d a d a ? con t inuou o h o m e m do ba r re t e de 

I pelles. 
— Por ora não, fel izmente. 
— Pois o barco já g inga ; é verdade 

que ainda não vamos á ba r r a . Pena é que 
lá em cima esteja tudo alagado, senão 

| havíamos de gozar l indos pontos de vista : 
ver íamos S. Ju l ião e a torre do Bugio, 
que parecem duas vedetas avançadas a 
gua rda r o Tejo, e mais longe o Cabo da 
Roca. Se o tempo não estivesse tão cas-
mur ro , hav íamos de avistar também o cas-

! tello da Penha . E uma formosa p e n h a , 
; que se me afigura, sempre que a vejo, a 

hab i tação d 'uma aguia real. 
i — Foi um feliz pensamento o de el-

rei D. F e r n a n d o em edificar n 'aquel le 
cume o seu castello feudal , in te r rompeu 
o sr. Cazuza. Tenho lido his tor ia por tu-
gueza, e sei que era ali aonde el-rei D. 
Manuel ia todos os dias esperar o regresso 
da frota do g rande Vasco da Gama. 

— É ve rdade ; mas hoje já nenhum rei 
de Por tugal dir ige as suas vistas para o 
Oceano, po rque não tem que esperar 
d'ali coisa a lguma. Tempo era o que já 
foi ; ho je Por tuga l nem sombra é do seu 
g r a n d e vulto de ou t ras eras , r eda rgu iu 
com certo emphase sentencioso o h o m e m 
de Guimarães . O senhor não en joa? 

— Sempre que embarco . Do Rio de J a -
ne i ro para Lisboa foi uma last ima, tanto 
eu como minha m u l h e r ; só as cr ianças 
é q u e escaparam. 

— Cá por mim nunca enjoei ; pois é já 
; a quar ta ou qu in ta vez que saio a ba r ra . 

D 'aqui a pouco não faltará por abi carga 
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no mar . Um conse lho , se m 'o pe rmi t t em, j Dois passageiros desceram. Um d'elk-s, 
meus s e n h o r e s ; q u a n d o começarem a s alto, t r iguei ro , mal encarado , mas !r;>-
estar i ncommodados o melhor de tudo é j ando decentemente ; o ou t ro , ainda moço, 
t omar ar . baixo, de roslo sympath ico e vestido com 

— Pois o meu ant igo pa t rão elogiava singeleza. 
mui to um remed ia contra o en jôo . Vinham palüdos que nem de fun tos . 

— Qua l? sr. Cazuza; creio ser este o O Lisboa \n dançava s o f r i v e l m e n t e , 
nome de v. s . 8 0 rapazinho cont inuava com a sua cara-

— Um seu cr iado. Dizia elle que sem- rnunha do costume no regaço da brazi le i ra . 
pre se prevenia com pelles de baca lhau . lista e a ilhôa recolheram-se aos seus 

— Que remedio tão ex t ravagante , pel- bel iches . 
los de b a c a l h a u ! . . . Pois eu contra o —Q senho r moço, uma bacia 
en jôo não encon t ro remedio mais preço- O cr iado apresen tou-se logo com um.'» 
nisado do que comer á f a r t a ; en joa r e bacia de lata, que poz aos pés do pacienta, 
to rnar a comer . Não t a rda remos muito O enjôo começava, 
em gozar d u m lindo espectáculo, ve re - Segui o conselho do homem do barrei«.-
mos os cachor r inhos da b a r r a ; em breve de pelles, subi á tolda a tomar ar . 
es ta rão elles comnosco. :Ceat:r.ua) .•». 

J T ^ ^ s a á l c 

A gravura que acompanha este ar t igo 
representa a caça do toiro, feita pelo laço. \ 
li um dos actos de dextreza que caracter i - ! 
sani o homem, para o qual se requerem 
ein sub ido grau iirmeza, perspicacia e 
sangue fr io . 

O laço é, pôde dizer-se, um grosso 
arame te rminado por um nó corredio . 
Lançado com a mesma habi l idade com 
que se solta uma funda , embaraça o ani-

mal, p rendendo-o já pelas pontas já poh.v 
pernas , o inut i l isando lhe tortos os meios 
de defeza. 

Como -e vê é urn-i lucía our içada de 
per igos , d aquel las em que o homem 
br inca com a vida, expondo-a a peito 
descober to . Valem-lhe os dotes de saga-
cidade c intelligencia que o fazem vencer 
e sub juga r en tão eílrcazmente forças supe-
r iores . 
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il m m 

Cahiu-te a rosa do peito, 
Apanhei-a : que mal fiz? 
Diz tua voz : «E defeito», 
Mas teu olhar contradiz. 
E qual falia maÍ3 verdade, 
Esse olhar, que é de amizade, 
Uu a voz, que é do dever? 
Esse olhar, que me salvava, 
Ou a voz, que condemnava 
A minha esp'rança a morrer ?. 

Pois é crime possuir 
Uma symbolica tlor? 
Não me é dado a mim sentir, 
Como a todos, um amor? 
Sou homem : este meu peito 
Também pôde render preito, 
Pôde amar , sentir também ; 
Pôde ter uma lembrança 
Que lhe nutra doce esp'rança, 
E esp ' rança . . .que de ti vem! 

E e x p r i m e tanto essa flor 
Que do seio te cahiu! 
É um protesto de amor, 
Que o teu peito não mentiu. 
Vi-a cahi r : apanhei-a, 
E logo aos lábios levei-a, 
Palpitou-me o coração.. . 
E senti que a flor dizia 
Que o peito d'onde cahia 
Palpitava de paixão ! 

Desde então continuo vejo 
N'essa rosa o teu amor ; 
Ella mata o meu desejo, 
Julgo ver-te n'essa flor. 
Seu perfume é teu a r o m a ; 
E um céu de gozos assoma, 
Se fito n'ella um olhar . . . 
Não sei que immensa ventura 
Me inunda, suave e pura, 
Me faz até del i rar! . . . 

E disseste ser defeito 
Guardal-a eu para mim ! 
Mas o arfar de teu peito 
Me dizia : —Guarda-a , sim. 
Eu guardei-a : tu coraste, 
Mas córando suspiraste, 
E não mais pediste a flor ; 

E teu pulsar deu-me a vida: 
Vi n'elle a esp'rança nascida, 
Vi um protesto de amor ! 

A N T O N I O D E M A C E D O . 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 

A MADRID 

Os gi tanos são effect ivamente de uma 
raça que não se tem confund ido com as 
diflferentes nações onde se acham domici-
liados ; — é um povo nômada disseminado 
por todo o mundo , que conserva o seu 
typo e os seus cos tumes . Como sabes, em 
o nosso Por tuga l c h a m a m - l h e c iganos , 
em Hespanha gi tanos, em Italia z ingar i , 
e m F r a n ç a b o h e m i o s , e g y p c i o s , e tc . ; agora 
qual a verdadei ra origem d'aquella gente , 
e qual o motivo p o r q u e não se tem con-
fundido com os povos onde ha tantos sé-
culos hab i t am, creio que é caso pouco 
a v e r i g u a d o . — L e m b r o - m e de ter lido, não 
sei aonde, que na idade media se a t t r ibuia 
esta vida nômada dos ciganos a uma pe-
nitencia que andavam cumpr indo . Seja 
como for, ac igan i t a da 'estalagem de Santa 
Luzia não era desengraçada , e o c igano 
também estava bem vestido no estylo a 
que chamam em Hespanha — de Mago, 
jaleca muito enfei tada de botões , sonibrero 
culohez e calça larga também adornada 
de botões , aber ta na ex t remidade , e po-
laina por baixo da calça. Travei ali con-
versação com o rapaz, pedindo- lhe uma 
viola franceza, que elle t inha p e n d u r a d a , 
para a exper imenta r . Da por ta da estala-
gem via-se bem a fachada da ca thedra l , 
que é um bello edifício no estylo de r ena -
scença, e no tando eu os elegantes orna-
mentos das janellas das torres , p rocure i 
desenha r uma d'ellas no meu á lbum, ao 
que o moço cigano pres tou a maior a t ten-
ção (Estampa 8 . a ) . 

P rocure i depois as pessoas a quem ia 
r ecommendado , e com D. Caetano Camate, 
d igno empregado da In tendencia mil i tar 
d 'aquel le Districto, me dir igi a ver a ci-
dade , que achei , como já disse, alegre, 
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encon t r ando- se mui tas senhoras pelas 
ruas , o que não succede no Alemtejo. 

.,,, ;.i!t,nr|iîïïn II! lílílillin,. " jlJII!iP:il'Í ult II T rPnillll.lM 
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Vi a casa dos expostos, e um g rande 
aquar te lamento , cuja cons t rueção n 'a -
quella épocha se estava concluindo, o pas-
seio publico, e n 'essa noi te aquelle cava-
lheiro me conduziu ao thea t ro , onde havia 
Companhia I tal iana. 

Dava-se Romeu e Ju l ie t ta , um que fazia 
d par te de Romeu a s r . a Persol i , conhe-
cida em o nosso theatro de S. Carlos, e 
ent ravam os srs. Patr iossi e i rmã ; canta-
ram muito soffr ivelmente para um thea t ro 
da província, e passei uma noite agrada-
vel. 

No dia seguinte fui apresentado em 
casa de um art is ta , o sr. de Campomanes , 
p in tor de re t ra tos , que ali vivia com muita 
decencia, tendo até um bello es tudo onde 
se occupava de t rabalhos da sua arte. 

O sr. de Campomanes não estava em Ba-
dajoz; porém sua esposa mui to me obse-
quiou , assim como um cavalheiro de suas 
relações, D. Rafael de Cabezas, que me 
r ecommendou para Madrid. — Contava-se 
d 'este cavalhei ro que havia es tudado o 
desenho depois de viuvo só com o fim de 
poder fazer por sua mão o re t ra to de sua 
esposa, cuja morte o deixara ex t rema-
mente impress ionado . 

Havia n 'esse tempo em Badajoz um 
por tuguez , homem ali mui to conhec ido , 
D. Manuel do Espirito Santo, a quem eu 
fui recommendado , e d'elle colhi todos os 
esclarecimentos necessários para podei ' 
seguir viagem para Madrid. 

Em u m a das noites que passei em Ba-
dajoz, depois de me ter recolhido ao meu 
quar to , e de ter fechado á chave a minha 
porta, comecei a sentir passos tio corre-
dor cont íguo , como de alguém que pro-
curava fazer a menor bulha possível; ouvi 
depois falar ba ix inho, e confesso-te que 
fiquei sem pinga de sangue, lembrei -me 
de mil casos de roubos e assass inatos , 
e quasi toda a noite passei assus tado , 
apezar de que certas r isadas abafadas , que 
mais tarde ouvi, n e fizeram suppôt' que 
o negocio era mais de amores do que de 
roubo . 

D. Manuel do Espiri to Santo, a quem 
depois pergunte i se conviria mudar de 
estalagem, r e spondeu-me que aquella 
gente era liei — sc.n gilanos pero son hon-
radiiot, e assim fiquei mais descançado. 

Passei outra noite em casa de D. Cae-
tano Camate, aonde fui mui to bem rece-
bido por sua esposa, senhora mui bem 
educada e que fallava per fe i tamente por-
tuguez por ser natural cie Olivença, cidade 
que foi nossa, e aonde os hab i tan tes tim-
bram em falar por tuguez c o r r e n t e m e n t e . 
Conheci então que a convivência em Ba-
dajoz é agradavel , e que os cos tumes são 
quasi os mesmos que. os nossos ;—jogou-se 
o voltarete de très, a que chamam trezilho 
— e tive de ir acompanhar a sua casa 
umas senhoras que ali estiveram, de v i -
sita, o que é sempre cos tume. 
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No dia seguinte tratei de mandar para 
Madrid a minha bagagem, por galera, per 
isso que a cilla corréo ou ínalla-posta não 
podia encarregar-se de grandes volumes, 
e o t ransporte sahiria muito caro, visto eu 
levar comigo um caixote g rande com a 
fôrma de uma estatueta que havia mode-
lado. 

Procurei o agente d 'esses t ransportes , 
que achei ext remamente devoto. 

Na occasião em que cheguei a sua casa 
estava o bom do homem rezando o Terço 
com a sua familia, e esperei que concluísse 
a sua reza e depois lratei do meu negocio, 
liste homem, que me recebeu com muita 
amabil idade, reparando que eu prestava 
muita altenção aos différentes quadros , e 
imagens em vulto, de santos que t inha 
no seu Gabinete, teve a delicadeza de me 
mostrar algumas, que na verdade eram de 
bella esculptura, e différentes quadros de 
s tn devoção: — já pouco costumado a ver 
gente d 'este typo, fez-me esta casa tecor-
dar a minha in fanda e os usos da casa de 
meus paes e d 'a lgumas famílias que tratei 
n ' ou t ro tempo. iNão sei se o homem era 
devoto falso ou verdadeiro, mas o que é 
certo é que não fiz máu conceito d'elle. 

N essa noute uma senhora , q u e s e a c h a v a 
então em Badajoz hospedada em casa de 
1). Manuel do Espirito Santo, por nome 
Dolores Leal, teve a bondade de recom-
mendar -mea umas amigas suas de Madrid, 
dizendo-me que d'ali a poucos dias tam-
bém partir ia para aquella capital, e que as 
suas amigas que t inham ali casa de pupi-
los (d 'hospedes) me receberiam muito 
bem, e cu estaria n 'essa casa com todo o 
commodo, e gas tandomenos do que n u m a 
Fonda (hotel;. 

Tratei de preparar -me para a partida, 
logo que pude obter bilhete para a cilla 
corréo para Madiid, e não posso deixar 
de recordar-me de uma circurnstaneia que 
me deu sempre que pensar em toda a via-
g e m . . . 

1f\tài. W.-rfí1 Aí ádíJ--os G i I a n o s um bo-
( p f n C | u e clnkjjrafsíCtj r<idor, que tratava 

ac<r§|8iei0dar s^jcaj^Jgaduras, receber o 
y ^ i 
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dinhei ro dos passageiros, fazer as contas 
de casa etc. Este homem, que não era gi-
tano, pareceu sympathisar comigo; era 
alto e de aspecto carregado, calçando 
cendalhas como usam os Aragonezes, e 
muitas vezes os viandantes em Hespanha 
e até a tropa em jornada; e a pezar do seu 
todo, que n u m a estrada a sós poderia fa-
zer recear muito pela bolsa, e até pela 
vida de um passageiro, explicava-se em 
bom castelhano, e parecia ler tido alguma 
educação. Perguntou-me se eu era emi-
grado, e respondendo lhe negativamen-
te, conversou comigo por algum letnpo, 
ácêrca de differentes occasiões em que 
por ali t inham passado emigrados por-
tuguezes, e quando tratei de pagar-lhe 
a despeza que tinha feito na estalagem, ao 
despedir-se de mim, disse-me Pues senor 
venja V. cou Vios; aun que V. me véa aqut 
eu una ocupacion Ian baja, puede V. creer 
que algo valgo, y le doy a V. mg nombre 
para que lo invoque si 5 . en su ri age a 
Madrid le succede algun eneuent.ro peli-
groso... mg nombre es Manoel 0 

Escrevi o seu nofiB.e no n.eu livro de 
lembranças, agradeci-lhe o interesse que 
parecia tomar por mim, e nunca pude 
comprehender bem o sentido das suas pa-
lavras porque felizmente não tive occa-
sião para isso ; comtudo sempre fiquei 
imaginando que aquelle homem era pelo 
menos chefe de algum bando de cont ra-
bandisias. 

(Continua) M . M . B O R U A L L O P I N H E I R O . 

Charada 19/ 

Boa para a sobremeza. — '1 
Muito bom pralo de meio — i 

Venha assada com recheio. 

Explicação das charadas do numero 
antecedente 

15. a Vigário — 16 . a Eremita. 

iralirn - Impreuitw L i f t e ra r i a . 

v S 
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U O H . 

Meu amigo. Trouxe-nos o corre io n u m 
dos últ imos dias uma noticia bem des-
agradavel , pelo menos para os que amam a 
nossa ter ra , e vêem descer á sepul tura no 
vigor da idade os seus melhores o r n a m e n -
tos. Deve saber que alludo á mor te de 
Manuel Passos, um dos caudi lhos mais 
notáveis do par t ido l iberal , e que , sendo 
c h e f e d ' u m a f a c ç ã o , escuta na campa ainda 
meio cer rada os gemidos de todas, a voz 
p langente da patr ia , que deplora a perda 
d u m filho benemer i to . 

A simples noticia da morte d 'es te ho-
mem é um facto notável , e r e sume em si 
um necrologio inteiro. Ha nomes assim. 
Valem um capitulo da h i s to r i a ; e bas ta 
enuncial-os , que desper tam logo ideas 
grandes . 

Fi lho do povo, en te r rou-se com o no-
me he rdado de seus paes e o peito l impo 
de condecorações . A revolução fel-o seu 
chefe ; concedeu t í tulos e honras como 
rei, mas nunca mascarou o appell ido 
h o n r a d o de família com a vaidade pueril 
de tantos homens de hoje . E este o seu 
máximo elogio. 

Manuel Passos foi dos poucos homens 
que nas nossas lutas da l iberdade fazem 
lembrar os vultos aus teros das republ icas 
ant igas . 0 povo não teve t r ibuno mais au-
daz, conselhei ro mais leal. nem procura -

2 . ' T R I M E S T R E 

dor mais zeloso. Como G r í c c h o sus ten tou 
impávido nos comícios os foros e regalias 
populares , e como Frankl in serviu con-
stante a phi losophia que esclarece e a ci-
vilisação que regula o progresso da h u -
manidade . Este juízo ha de o regis tar a 
his tor ia um dia, quando o tempo tiver 
esmagado nas rodas do seu carro as pai-
xões dos seus con temporâneos . A vida 
para o homem grande é um campo de ba-
ta lha : o fumo denso das paixões que se 
agitam en tenebreee- lhe o vu l t o : q u a n d o 
mor re , o tumulo a inda lhe é p e n u m b r a ; 
mas o nome, que fica por herança ás ge-
rações fu tu ras , é para estas mui tas vezes 
a co lumna de fogo que as dir ige no cami-
nho da verdade . 

Pagam todos os séculos pesado t r ibu to 
de guer ras e revoluções, porque a d iscór-
dia parece ser a feição p redominan te das 
sociedades. Rompe a alliança dos povos, 
quebra a un ião das famílias, e, se P ro-
metheu roubou o fogo do céu para ani-
mar a es ta tua , ella, mais poderosa , a rma 
o braço do homem com o raio da mor te . 
Ultrapassa porém o século xix talvez os 
seus predecessores , pois por pouco que 

j lhe fo lheemos a his tor ia , os dedos se nos 
í mancham de s a n g u e ; e sangue escorre a 

mesma pagina em que hoje vamos invol-
i vidos. 

D'este cataclysmo surg iu para nós a au-
rora da r e d e m p ç ã o , e com preço de al tos 
sacrifícios se levantou em terra por tu -
gueza o edifício da l iberdade . Rasga ram-

! se-lhe p ro fundos os alicerces em 1820 ; 
lançou-se- lhe a pr imeira pedra em 1834 ; 
coroou- lhe nobremen te a cupula o ul t imo 
reinado. Está consummada a o b r a ! 
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Comtudo os ob re i ros vão r a reando , os 
monarchascons t i t uc ionaes . e s l e s s impl i ces 
reaes que modela ram o m o n u m e n t o , des-
appareeem ; mas o edifício já não desaba , 
p o r q u e a argamassa solidificou, amassada 
com o sangue de mar ty res e endurec ida 
com os ventos das discussões . 

Foi n 'es te cyclo memorável q u e sobre-
sahiu Manuel Passos . Tendo nascido nos 
pr incípios d 'es te século, a revolução de 
20 encon t rou-o na idade f lorescente de 
19 annos e no curso un ivers i tá r io de Leis. 
Fez-se logo seu adepto , e j u n t a m e n t e coin 
seu i rmão José redigiu o j o rna l Amigo do 
povo, que advogava os princípios l ibe-
raes . SotTreu a expa t r ia rão no governo de 
D. Miguel, e no re inado de D. Maria il 
d i s t inguiu-se nas duas revoluções de 3ü 
e 46. O seu logar foi sempre ao lado do 
povo, a sua causa a do bem. Queria o 
povo livre e a realeza pres id indo aos seus 
dest inos , e d 'esta maneira alliava as tra-
dições monarch icas com os santos pr incí-
pios da l iberdade; e assim na tentativa tle 
Belem foi elle que sus tentou a coroa na ca-
beça da Ra inha , man tendo com firmeza os 
di re i tos populares . 

Este homem foi minis t ro só uma vez e 
por pouco tempo ; mas foi o único mi-
n is t ro que seguiu as pisadas de Mousinho 
da Silveira. Pela sua iniciativa ab r i r am-se 
academias , escholas e museus , e decre ta-
ram-se mui tas leis impor tant í ss imas . 

.4. sua actividade ingeni ta inclinava-o 
sempre para o bem, e q u a n d o depois da 
gue r ra f ra t r ic ida de 34 se depozeram as 
a rmas , elle depoz também os odios e nas 
côrtes advogou com energia a causa dos 
vencidos, conquis tando com este gene-
roso procedimento a est ima e gra t idão 
indelevel dos s í u s cont rár ios . 

Seria prolixo e extenso se lhe expozesse 
tudo o que sei e tudo o que penso d 'es te 
homem ext raord inár io . Era chefe d 'uni 
par t ido, e d 'aquel le que toma por fito o 
progresso , por divisa a l iberdade; e en t re 
os seus era rea lmente o pr imei ro , p o r q u e 
n inguém o excedia na s incer idade e nos 
esforços com que concor reu para a reali-

sação d 'aquel les dois pr incípios . Morreu , 
e n 'esta ho ra soleuine, em que m o r r e 
t ambém todo o prest igio pessoal, a t r i -
buna faz-lhe o panegyr ico , que a i m -
prensa ratif ica. E o povo no seu admira -
vel iust ineto, com que conhece os que lhe 
são fieis, o rva lha- lhe o a taúde com as la-
gr imas , m u r m u r a n d o nos templos as ul-
timas preces chr is tàs . Esta homenagem 
pos thuma é o seu elogio, e raros archiva 
a his tor ia d 'es tes ep i taphios . 

1 8 0 2 . A . A . D A F O N S E C A P I N T O . 

Não te poder amar . . . que dor, que pena! 
Ter já no peito o coração extincto, 
E o desalento n 'a ima, exhausta e f r ia . . . 

Meu Deus, que pena eu sinto ! 

Mas posso eu inda amar- te? E posso acaso 
Dar te um sorriso meu, dar-it» unia esp'ranç«?... 
Ai! não te illudas, não! Fogc-me, foge 

De mim, gentil cr iança! 

Borboleta inexperta, eu pude apenas 
Soltar as azas ao calor da vida ; 
Mas cedo o fogo me crestou : meu seio 

E cinza arrefecida ! 

Eu busquei um amor ardente, immenso 
Como a área sem fim de meus anhelos. . . 
Fantasias em vão: sonhos inúteis, 

Embora sonhos bellos ! 

E n'essa lucta fatiguei minha alma, 
No louco anceio, no aspirar sem te rmo; 
Hoje pesa-me a vida, como pesa 

A quem padece enfermo ! 

Hoje sinto o cansaço, o tedio enorme 
De quem não sabe que fazer no mundo ; 
Por isso os cantos meus são hoje tristes, 

São ais d'uin moribundo! 

E agora vinhas tu, graciosa e meiga, 
Com teu riso d 'amor, com teus carinhos ! 
Em vez da grata flor de laranjei ra 

Tenho c'rôa do espinhos ! 
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Tua fronte ó mimosa : não, não queiras 
Que eu a cinja de ríspidos abrolhos! 
Tens a ventura no sorrir fagueiro, 

Tens a esp'rança nos olhos; 

Ês alegre e feliz, ri-te o futuro, 
E a mim causa-me horror, se 11'elle scismo. 
E impossível pois que nos amemos : 

Ha entre nós o abysmo ! 
•Junho de 1 8 7 0 . L U Z C A R L O S . 

|3críurbaçao J5a iitardja Ijxtmana 
pelos extremos religiosos; 

Mais alto que a voz do homem S3 eleva 
a voz da h u m a n i d a d e ; super iores ás ques-
tões de momento correm os debates uni-
versaes, que tendem ao progresso e á ci-
vilisação geral. 

Também acima do tempo o do espaço 
l imitados eslão o infinito e a imtnensi-
dade, e sobre além da conquis ta h u m a n a 
se es tendem os dilatados impér ios de Deus. 

Por absolutas o theor icas , nem por isso 
estas e ou t ras verdades têm uma applica-
cão menos directa e pratica á vida das 
sociedades. 

Quem não crê em Deus, ou quem n'elle 
crê com falsa exaggeração de sen t imentos , 
quasi se avista 110 mesmo ponto , -— onde 
se achou seguindo diverso r u m o , mas 
t r i lhando caminhos do mesmo modo erra-
dos. O fanat ismo e a impiedade darão as 
mãos, porque os extremos se encon t r am. 

A verdade, vacil lando en t re um abysmo 
absu rdo e um abysmo a theu , terá de lutar 
antes que a sua luz clara e vivida dissipe 
as trevas e des t rua os erros . 

Quem não crê na vida da h u m a n i d a d e 
é p o r q u e esquece a acção da intelligencia 
fecundada peia acção do t empo; é p o r q u e 
não vê a lei moral d o m i n a n d o sempre , 
sempre victoriosa. 

As questões de momento ou de t rans-
icção, os palliativos, as emendas secunda-
rias. as del iberações imperfei tas , sem al-
cance e como que a medo e sem convicção; 
eis os g randes actos de coragem d 'aque l -

les que não vêem ou não c o m p r e h e n d e m 
a h is tor ia , e que no presente nem mesmo 
presentem o movimento adqu i r ido pelas 

| sociedades modernas , e que as impelle 
desasombradamen te para o f u t u r o , em 
busca de novos e lementos verdadei ros , 
r egene radores do homem e sua g rande 
familia. 

Por ou t ro lado os que acredi tam em 
Deus v ingador , em Christo in to le ran te , 
na egreja absoluta e na religião exclusiva, 
quasi tyrannica , assemelham-se bem aos 
que negam a existencia da Divindade, 
que duv idam da car idade ebr i s l ã , que não 
respei tam a sub l imidade da egreja , e para 
quem a religião pouco vale, com tanto 
que vivam e que no m u n d o achem gozo e 
prazer . 

Crer na vingança divina tanto importa 
como duv idar da existencia do au tor de 
todas as crenças , do creador de todos os 
seres ; — acredi tar na in to lerância de 
Christo ou duv ida r do supremo bem da 
car idade, que foi o seu ve rbo , a sua vida 
e o seu mar tyr io , tocam-se egua lmente . 
Ver na egreja o absolut ismo das ideas 
equivale a não lhe reconhecer força nem 
poder . Assim os que se dob ram e curvam 
perante o despot ismo d ' uma rel igião, mal 
in terpre tada e mal ens inada , não estão 
longe de darem o abraço de reconcil iação 
n 'aquel les qut> suppõem qua lque r rel igião 
(e mesmo nenhuma) bas tan te para acu-
dir ás necessidades h u m a n a s . É ver os 
resul tados e dec id i r . . . Incúr ia , e r ro e tre-
vas eis o cortejo que os cerca. Incúr ia , 
e r ro e trevas eis o seu viver , eis a lei 
que os dir ige, eis a herança que vão a inda 
legando ás gerações. 

As sociedades porém que se t ransfor-
mam, i l luminadas , do mesmo modo que a 
natureza é. inintel l igente, por um sol ra-
diante que sorr i das t revas, ás gerações 
actuaes farão succeder novas gerações, 
as gerações do f u t u r o ; e á noi te sombria 
dos e r ros o dia claro e b r i lhan te das g ran -
des verdades. Não se vive nem tão pouco 
se morre debalde. Os séculos apenas são 
minutos no decor re r da e t e rn idade ; mas 
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» obra do homem não pode deixar de ser 
a ob ra de Deus. 

Curvae-vos a ella, cegos I Vêde-a, reve-
rénciae-a , superst ic iosos ! imp ios ! fanati-
cos e a t h e u s ! 

Amae sobre tudo a Deus e amae-vos ao 
mesmo tempo como i rmãos . 

Vede na marcha da civilisação — que 
eguala todos os h o m e n s — o dedo do Ente 
Supremo e a sua o b r a ; vêde nos homens , 
eui todos esses i rmãos que elle vos deu , 
os art istas, os executores d 'essa g rande 
obra . 

Pensae , med i l ae ; mas se não pode is 
convencer-vos , se a edade , os hábi tos , a 
educação, as conveniências ou as varias 
c i rcumstancias da vida vos não deixam 
ver a luz sem fer i r-vos os olhos, não vos 
levanteis ao menos phrenet icos , i rados , 
obs t inados ! Sêde ao menos prudentes e 
rese rvados ; não pe r tu rbe i s as consciên-
cias que desab rocham. 

Lisboa , 1 8 6 7 . i'. K Ó X A . 

Ai'cl ager. 
V 1 R G . 

Os effeitos anormaes do mez de J u n h o 
con t inuam n 'es te mez. 

Corria o anno c r i ado r ; fôra temperado 
o inverno , a pr imavera f r e squ i s s ima , e 
tudo conspirava para uma abundan t e fer-
t i l idade, que satisfizesse aos ricos e adi-
tasse os pobres . Mas o estio sobreveio 
p r e m a t u r o e ardent íss imo, e impera des-
pot ico com vara de fer ro , t o rnando real 
o dito do prophe ta : rege eos in virga fér-
rea. 

Por dois largos mezes já vai d u r a n d o 
a dic tadura do calor, e eis-nos l i t teral-
mente conver t idos em sa lamandras que se 
revolvem em lagos de fogo. Vê-se que ti-
nha Virgilio razão no precei to que dava 
ao agr icul tor : 

Nudus ara, sere nudus. 

Ora n 'este mez é que os egypcios cele-

bravam a festa da inundação do Nilo, que 
lhes dava viçosas sea ra s ; e nós desgraça-
damente vemos o Mondego a tu lhado de 
arêas e reduzido a um t enue fio de pra ta , 
que nem sequer chega para b a r q u i n h o s de 
cort iça dos rapazes ! E' rea lmente extra-
ordinar ia e deplorável a crise a tmosphe-
rica que nos p e r s e g u e ! 

Entre tanto houve um armist ício, a inda 
que pequeno , du ran te os festejos da Rai -
nha Santa izabel. Este nome, tão sympa-
thico para a cidade de Cindazunda, foi 
bas tan te poderoso para adoçar momen ta -
neamente os r igores da estação, e a so-
lemnidade celebrou-se com um tempo 
ameno. No dia i0 houve a procissão que 
conduziu em t r i umpho a veneranda ima-
gem por en t re ondas de povo. O céu ves-
tira todas as suas gaias, como que con-
gra tu lando-se com a terra n 'este acto re-
ligioso. Não incommodava o calor que 

I abrazara nos dias a n t e r i o r e s ; fulgia o soi 
1 com toda a magestade , mas os zephi ros 
: br incões lhe mit igavam a in tens idade dos 
| raios. Depois de recolhido o cortejo cho-
| veu copiosamente , e por dois ou très dias 
| refrescou a t empera tu ra . 

Entre os romanos no computo de Ro-
mulo era este mez o qu in to , e por isso foi 
denominado Quintilis, nome que conser -
vou até ao t empo de C. Ju l io Cesar, em que 
para memora r os seus serviços na reforma 
que fez do calendário o rdenou o consu l 
M. Antonio que se chamasse Julius. O seu 
signo é o Leão ; e as festas que an t igamente 
se faziam eram mui tas e impor tan tes , en-
tre as quaes devemos menc ionar as cha-

! madas A m barrai ia, de que nos fala Vir-
gilio nas Éclogas e nas Georgicas . 

Como propr ia d 'es te mez ap resen tamos 
uma es tampa, copia d u m q u a d r o do ex-
cellente pintor , Thomaz José da Annun-
ciação, e que represen ta a Volta do tra-
balho. É p r imoroso o g rupo , cheio de 
verdade e rescendente de poesia . A occa-
sião é depois do sol pos to , ás h o r a s do 
crepusculo , e most ra uma das scenas da 
vida ru ra l que mais desper ta a t tenções e 
sympathias . Um car ro puxado a bois a i r a -
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vessa um r i acho c a r r e g a d o de feno de b o a 
seara e com t rès cei fe i ras g r a c i o s a m e n t e 
r e u n i d a s ; o ca r r e i ro guia os pacíf icos ani-
m a e s . T o d o s reve lam no ges to e na pos 
tu ra q u e fòra o dia fad igoso , e q u e só es-
p e r a m o descanço no seu casa l inho da al-
deia . 

Q u a n d o os ca lores do verão são tão 
for tes corno os do c o r r e n t e a n n o , é m u i t o 
de rece ia r q u e n ' e s t e niez se de senvo lvam 
p h e n o m e n o s e lec t r icos e x t r a o r d i n á r i o s . 
Ás t empes tades são p o r vezes t e r r íve i s e 
e s p a n t o s a s : d e n t r o de poucos m i n u t o s o 

cu l t i vador vê p e r d i d o todo o f r u c l o do seu 
t r a b a l h o ; toda a co lhe i ta s o b r e que con-
tava para p a g a m e n t o das r e n d a s , d e c i m a s , 
e s u s t e n t a ç ã o da m u l h e r e dos filhos é 
d e s t r u í d a e a n i q u i l a d a , o g ran izo d e r r u -
bou t u d o ! . . . Lm segu ida s o b r e v e m o 
vendaval q u e a r r a n c a a rvores secu la res , 
o u m e d o n h a s t rovoadas q u e e n c h e m d e 
t e r r o r c a u s a n d o i m m e n s o s p r e j u í z o s ! 

Mas a m i s e r i c ó r d i a de Deus é g r a n d e , 
e após os dias de p r o v a ç ã o ha de vol tar 
de cer to a s e i e n i d a d e ao t e m p o e o a l l iv jo 
aos co rações . y . 

DE LISBOA AO PORTO 

\ u u j m TOxmVvAui 

n 

O enjoo 

T i n h a m d e c o r r i d o pouco mais ou m e n o s 
cinco m i n u t o s qi .e eu passeava no convés 
a sp i r ando a br i sa do m a r ; os pas sage i ros 
c o n v e r s a v a m j u n t o da a m u r a d a ; o pi loto 
occupava o seu p o s t o , e via-se em cima 
da caixa das rodas , p a s s e a n d o de um 
p a r a o o u t r o lado, o cap i t ão , h o m e m 
ba ixo e r ep le to , com um c h a p é u e m -
b r e a d o na cabeça e vest ido d ' u m casacão 

de g rosso b r i c h e , q u e lho descia a té aos 
c a l c a n h a r e s ; comple t avam tudo isto u m a s 
g r a n d e s bo tas q u e ihe s u b i a m ac ima da 
cu rva da p e r n a . Fa l lava- ihe a p e n a s o c h a -
péu a i m a d o , p o r q u e , se c ruzasse os b r a -
ços, ser ia a pa rod i a ^ iva do g r a n d e h o m e m 
das c a m p a n h a s de 1 8 1 5 . 

— Lá es tão eiles ! exc lamou u m a voz. 
P rocu re i d o n d e ella v i n h a : e r a o ho -

mem do b a r r e t e de pel les q u e m t inha sol-
tado a exc lamação . 

— Lá es tão e l l e s ! !á e s t ão os c a c h o r -
r i n h o s da b a r r a ; c o m o são e n c a r a c o l a d i -
n h o s ! gr i tava o h o m e m de G u i m a r ã e s . 

Chegue i -me para um g r u p o q u e se ti-
n h a f o r m a d o a e s t i b o r d o , e o lhei . 
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As ondas prccipi tavam-se umas após 
out ras , c rescendo e ag igan tando-se para 
depois se queb ra rem nos penhascos dis-
persos áquem e álem, r eben tando e desfa-
zendo-se em espuma leitosa ao cor rer da 
praia . 

A proporção que o Lisboa navegava , o 
m a r vasto e immenso parecia vir de longe, 
e crescia ameaçando-nos t ragar ; ora des-
cia ora se alevantava a uma altura incrível. 

Que g r a n d e e magestoso espectáculo! 
«O mar , o oceano, es tas aguas verdes 

que cor rem e bravejam lá ao longe, o in-
commensurave l espaço que ante mim se 
desenrola , o que é tudo is to?! dizia eu 
comigo mesmo. Um abysmo insondável , 
sepul tura de não poucas r iquezas, tumulo 
de g rande numero de homens . Aqui, em 
face d 'es le pego, d 'esta immensa voragem 
que valem grandezas da te r ra , se é nulla 
a vontade h u m a n a ? ! . . . E quando se reno , 
n 'esta ho ra , mar de leite, como elles lhe 
chamam, o oceano impõe respei to , o que 
não seria se a tempestade , r eben tando com 
todos os seus ho r ro res , acossasse este 
barco, tão frágil en tão [tara se oppôr ao 
seu p o d e r ? 

— Tem embarcado mui tas vezes? 
A pe rgun ta fôra-me endereçada pelo 

homem de ba r re te de pelles, que era sem-
pre o pr imeiro a tomar a iniciativa quando 
se t ratava de desen fe r ru j a r a l ingua. 

— Não, s e n h o r ; é a pr imei ra vez que j 
saio a ba r r a . 

— Olé! então deve pagar a patente . 
— A patente não ta rda iá este senhor 

em pagar , a ta lhou d'ali o minho to , com í 
o incommodo que ha de solTrer. Que o ; 

diga eu, que desde o Rio de J ane i ro até j 
Lisboa não fiz out ra coisa senão en joa r . 

— Diga antes que veio sempre a contar 
d e . . . zoi . . . to, de . . . zoi . . . t o , d e . . . zoi . . . to! 

E j un tou a estos pa lavras o gesto de 
quem houvesse tomado um emelico que 
lhe começasse então a produzir effeito. 

Uma garga lhada de todo o g rupo aco-
lheu este dito chistoso do homem do bar -
re te de pelles. 

Também me ri por comprazer e para | 

que me não chamassem casmur ro . Ando 
sempre appa ren t emen te a contento das 
tu rbas , não lhe an tepondo en t re tan to a d i -
gnidade pessoal, e dou-me bem com o 
systema, se é systema o que talvez pro-
ceda de organisação especial. 

Fui sentar-rne. 
O mar agora estava cavado; e as vagas 

tumul tuosas , mais pequenas aqui , que-
b rando-se nos costados do vapor , maio-
res além e crescendo, ench iam de pavor 
a quem pela pr imei ra vez se via á dtscri-
pção de tão poderoso e lemento . 

— Antes a malla-posta, dizia eu, cont i -
nuando menta lmente as minhas reflexões, 
e, melhor a inda, antes a via fe r rea , uma 
das grandes invenções do século. 

De repente sinto uma espec-ie de ru -
mor para mim desconhec ido ; apenas te-
nho tempo de me volta'r para lhe indagar 
a causa, e uma onda , e logo ou t ra , vindo 
reben ta r cont ra a caixa das rodas do Lis-
boa, açou tam-me o rosto e inundam-me. 

— Olá! já lavou a ca r a? quão cedo! 
era melhor deixar isso para a madrugada . 

Nenhum dos passageiros se riu ; mas 
ind ignou-me o gracejo, e lancei um olhar 
fu r ibundo ao espirituosíssimo homem de 
G u i m a r ã e s ; porque era elle, como o lei-
tor pode suppòr , quem me t inha dir igido 
a chufa. 

Felizmente que eu , logo depois de e m -
barca r , envergara um casaco de panno 
grosso por cima do f rak, e t ra tei logo de 
o despir ficando enxuto . 

Continua) 

0. MARGARIDA 0E MENEZES 
IV 

Todos os santos t iveram a sua cpocha , 
S. Theotonio em Por tugal , S. Domingos 
em I lespanha e S. Francisco em I ta l i a : 
todos v i ram, como por encanto , desen-
volver-se o progresso das o rdens que fun -
da ram. Mas d 'es tes tres foi S. Francisco 
que mais vantagens colheu, p o r q u e não 
só reuniu em volta de si todo o povo, mas 
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to rnou-se senhor da consciência dos mo-
narchas pelo confessionár io , e chegou o 
r igor d 'estes a tal ponto , qne t rocaram as 
b r i lhan tes a rmadura s de soldados e até as 
vestes regias pelo grosse i ro e pa rdo bure l 
f ranciscano. 

S. Luiz, rei de França , com mu ; t o s no-
bres da sua côrte, e en t re nós o s enho r 
D. Sancho il, não só se cobr i ram com elle 
em vida, mas quizeram que lhes servisse 
de mor ta lha . 

Percorr ia o reino o senhor D. Alfonso m, 
e en t rou na cidade de Lamego. Ali é teste-
m u n h a do viver peni tente d ' umas devotas 
mulhe res , que poucos annos antes se ti-
nham j u n t a d o para viverem vida exem-
plar na regra sera fie a de S. Clara em 1254. 

Alexandre iv, e depois Clemente iv, nas 
suas bulias haviam recommendado muito 
ao novo rei a o rdem f ranc iscana ; e até 
por grat idão o rei o devera fazer, pois fora 
esta que mais concorrera para a injusta 
deposição do senhor D. Sancho ii. 

0 rei viu o acanhado do hospício e po 
breza d 'el le , resolveu f u n d a r na sua côrte , 
que então era em Santarém, um mos-
teiro, e qua t ro annos depois , em 1259, 
estas devotas mu lhe re s portuguezas eram 
recolhidas n'elle para viverem vida toda 
penitente na r igorosa observância do Pa-
tr iarcha d'Assis. 

A cidade de Coimbra quiz ser das pri-
meiras em a s j l a r as vir tuosas filhas da 
mat r ia rcha Clara: I). Maior Dias, senhora 
nobil íssima e da mais alia prosapia da 
cidade, filha de D. Vicente Dias e de D. 
Bona Pires , irmã da senhora de Atouguia, 
D. Joana Dias (1), dama do Paço da rai-
nha D. Brites, mu lhe r do senhor D. Af-

(1) E s t a s e n h o r a fo i c a i a d a r o m D . F e r n a n d o 
F e r n a n d e s C o g o m i n h o , s e n h o r d o C h a v e s o 
A l c a i d e - M ó r d e C o i m b r a . E s t ã o e m s e p u l t u r a 
l e v a n t a d a , n a i g r e j a d e S . C r u z A e n t r a d a d a 
p o r t a . O s e n h o r U M a n u e l , q u a n d o l h e m a n d o u 
l a z e r e s t a s e p u l t u r a , d i s s e : que pois tinham 
por armas cinco clinves de prata em aspa, es-
tivessem á poria da ioreja. 

T e m e s t a s e p u l t u r a d o ' s b r a z õ e s , A t o u g u i a s 
e C o g o m i n h o s , c o m e p i t a p h i o g r a v a d o e m l e -
t r a a l l e m ã f l o r e t e a d a , e r e z a a s s i m : 

fonso IH, recolhida nas donas de S. João , 
funda um mosteiro de donas ou e m p a r e -
dadas, em honra de S. Izabel, ra inha de 
Hungr ia , e de S. Clara. 

Aos 13 de Abril de 1283 lhe concede li-
cença D. João Martins de Soalhões, vigá-
rio geral de Coimbra, e depois bispo de 
Lisboa e arcebispo de Braga, e a 28 de 
Abril de 1286 o mesmo vigário geral lança 
so lemnemenfe a pr imeira pedra sobre 
um annel de oiro em que estava gravado 
o signal da cruz. 

J u n t o da ponte , monumen ta l obra em-
manuel ina , se fundou este mosie i ro de 
filhas de S Clara em he rdades da funda -
dora , e logo o dotou com o padroado de 
qua t ro igrejas , setenta e um casaes, al-
guns moinhos , olivedos, v inhas e ho r t a s , 
etc. 

D. Maior Dias não sahiu só; a lgumas 
donas quizeram acompanhal -a para a 
nova fundação , t rocando de bom grado 
o alvo habito de Theo ton io polo bure l e 
espar to f ranciscano. Além d 'estas ou t ras 
religiosas vieram dos moste i ros , que se 
t inham fundado no reino, a associarem-se 

: a estas donas , e legendo para primeira vi-
garia D. Sancha Lourenço, s enhora de 
grandes vir tudes. 

Dissabores bem amargos teve D. Maior 
Dias com a fundação do seu mostei ro . 
«Este acto de devoção, diz o sr. F iganière , 
em vez de lhe trazer a segurança que 
esperava veiu a ter consequências de 

A O VI J A Z DOM F 1 I Í N Ã D O F R I i Z CO 
G Y M I N H O S F N H O R D E C H A V E S E 
A L C A I D E MÓI! D E C O I M B R A K J O A N A 
D I l Z C U G V M I N H O O S Q V A E S D E I X A 
R A M 1 ) 0 A Z A M B V J A L 
E D V A S MJ! . L I V R A S CÕ 
V E N T O S \ M O B R I G A D O S A D I Z E R 
E M C A D A I I V V A N O D O V S A N 1 V E 
S A 1 R 0 S E C A D A D I A I I V Ã M I S S A 
P E R A S E M PR F . I»OU S V A S AL 
M A S : E L L A S E F 1 N 0 V A P U S F.LLE 

N O A N O D O S Õ H M . C C C . L X X V I I . 

E x i s t e urna o u l r a i n s c r i p ç ã o , q u e d i z q u e m 
m a n d o u f a z e r e s t a s s e p u l t u r a s , e q u e p o r b r e -
v i d a d e d ' e s t e a r t i g o o m i t t i m o s . 

[Nota do Autor). 
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summa gravidade pnra D. Maior Dias. Os 
conegos de S. Cruz, quando viram que ella 
ediíieava um convento de outra ordem, 
tomados de ira e cubicosos das riquezas 
que possuia esta senhora, pre tenderam 
embargar as obras, apoiando-se em uma 
falsidade, que a tanto montava o insisti-
rem em que D. Maior Dias era professa 
na ordem canónica de S. Cruz, e que por 
tanto não podia dispor dos seus bens » 

E mais longe os seus desejos ambicio-
sos levaram os padres ; não só imj ediram 
que professasse, mas serviram se da, 
n 'aquel le tempo, terrível arma da excom-
munhão , fulminada contra a boa senhora 
por querer sustentar , como sustentou, o 
seu direi to. 

Fizeram-se esquecidos os padres de S. 
Cruz da protestação que D. Maior fez na 
sua entrada para S. .Soão das Donas. Tinha 
ella d i to : «que, tomando o habi to de Dona 
de S. Cruz, nem por isso entregava sua 
pessoa ou bens havidos e por haver ao 
mosteiro ou religião a lguma; mas que 
tudo reservada em a sua l iberdade para 
dispôr pelo tempo adiante, ou na vida, 
ou por morte, como bem lhe parecesse : 
e qnn v/j vestia o habito de Dona de S. Ci uz, 
pura viver < nire ellas mais segura, 1250.» 

A idade e o soíTiimento pelos desgosto 
que a acompanharam duran te a vida a ma-
taram, o acabou os seus dias bem amar-
gos nos braços das suas freiras aos 12 de 
Fevereiro de 1302. 

A sua ultima vontade foi cumprida, o 
corpo foi sepultado na igreja em sepul-
tura raza, como a mais pobre e humilde 
creatura. An nos depois soffreu mudança 
para a parede da casa do capitulo velho, 
e para que de todo não esquecesse o sitio 
onde repousavam os ossos da sua funda-

dora, collocaram a seguinte inscripção 
em uma pedra branca , que pouco mais 
teria do que um pa lmo: 

SECVNDO IDVS FEBRVARII OBIIT 
DOMNA MAIOR DIDACI. QVAE IACET. 
IN HOC T V.MV LO . QVAE FECIT' 
1STVD MONASTERIVM.CVIVS ANIMA 

: REQVIESCAT IN PACE . AMEN. 
j ERA M.CCC.XXXIX. 

Descuido por certo houve no abridor-
d'esta inscripção, pois que lhe tirou um 

1 anno ; a era christã marca 1340. 
Não deixei de notar que as freiras na 

sua mudança para o monte da Esperança 
se esquecessem dos ossos da sua funda-
dora : ficaram na casa do capitulo, para 
serem guardados pelo Mondego. 

( C o n t i n u a j A . M . S E A B R A D A L B C Q U E U Q C E . 

K X S » E ! > I E V i ' E 

Rogamos aos Srs. Assignantes de fóra 
de Coimbra, ainda em debito do 1.° tri-
mestre d'este jornal, o favor de satisfaze-
rem as suas assignaturas. E também aos 
que se dignarem continuar a coadjuvar -

! nos, que mandem de novo satisfazer a 
I importancia respectiva ao tempo por que 

assignarem, não só para sabermos quem 
são os nossos actuaes assignantes, mas 

i também para que estes não soffram in-
terrupção na remessa do jornal. 

exararia í!».'1 

Porque não pôde andar mais — -
E medida hoje importante. — 2 

Qual deverá ser constante. 
Se este pôde variar ? ! p. c. 

Explicação da charada do n.° antecedente 

17. *—Passarola. 

E X I C i . l I A 

A X A 

(f OO vela) 

Coimbra • ímpr usa L i í t e ra r i a , 
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O mar 

0 mar , o mar , q u e em sua fúr ia brava 
N i n g u é m d o m i n a cora s e r v i l gr:! l i3o I 

S O A R E S D E P A S S O S . 

Meu Amigo. Accusou-me a recepção da 
minha carta de 7 com tal delicadeza, que 
ao mesmo tempo que me obr iga a escre-
ver-lhe de novo, confunde -me de modo 
que não sei o que hei de dizer- lhe. Ped i -
lhe que nos viesse fazer c o m p a n h i a ; e, 
p r ivando-nos da sua amabil issima convi-
vência, impõe-me ainda em cima a tarefa 
de mais escripta. Escrever- lhe-ei pois, 
mas somente em termos que consiga ainda 
a t t rahi l o a estas praias. 

IS"'uma terra mar í t ima e no mez de se-
t embro só convém falar do mar e dos ba-
nhos . São as novidades que mais nos 
respei tam, a nós que no resto do anno 
nem vemos o mar nem tomamos os seus 
banhos . E é isto o que nos move as a t ten-
ções, porque o mar desper ta a imagina-
ção e os b a n h o s re temperam a saúde . 

Colloquemos o homem nos campos, 
ouv indo o ramall iar das a rvores ou o 
m u r m u r i o dos ar roios , e elle nos comporá 
idylios, doces canções af inadas pela b r a n -
dura e amenidade da vida campest re . Le-
vemol-o aos montes , e nos seus cumes 
mais altos aproximemol-o dos céus ; dar -
nos-ha um h y m n o , todo repassado de pro-
funda uncção religiosa. In te rnemol -o nas 
cidades e nos gozos da civilisação social, 
e em regrados epodos nos descreverá as 
maravi lhas do ingenho h u m a n o . Mas po-

2 . " T R I M E S T R E 

nhnmol-o nas aguas com um abysmo sob 
os pés e ou t ro sobre a cabeça, e elle nos 
entoará uma epopea , subl ime como os 
céus e p ro funda como os mares . 

Nem os prados com as suas i n n u m e r a s 
plantas , nem os céus com myr iades de 
estrellas, nem as capi taes com os por ten-
tos da indust r ia a r r a n c a m do h o m e m 
grito mais energico do que o revolto 
oceano. Lèem-se Theocr i to e Gessner , 
I lorac io e Dellile, mas e squecem; só Ho-
mero e Virgilio e Camões, que can taram 
a navegação, lembram sempre . Deco-
ram-se os seus versos e passam tradicio-
na lmente de geração em geração, e te rn i -
sando na memor ia dos povos o maior dos 
nossos feitos, que foi e será s empre a 
conquis ta do mar . 

Labor ioso é sempre o officio do homem; 
o t r aba lho foi o seu des t ino. Com este 
motor tem caminhado cons tante a des-
peito de todos os obs táculos , e tem ven-
cido as mais tenazes e porf iadas res is tên-
cias. Como os Ti tàes devassou o Olympo; 
não sotopoz montes sobre montes para 
subir , mas aproximou o f i rmamento da 
ter ra , e fez descer os astros medindo- lhes 
a dis tancia , e calculando-lhes a velocidade 
dos ra ios . R o u b o u o fogo do céu como 
P r o m e t h e u , e i l luminou a noi te acudindo 
á ausência do sol. Como Theseu pene t rou 
nas en t r anhas da terra , e tenta a inda como 
Dédalo invadir os ares . Por toda a par te 
estende o sceptro da sua intell igencia e 
domina como rei supremo. 

Mas o mar é o e lemento que o homem 
tem encont rado mais indóci l ; todas as 
descober tas e inventos foram ou to rna -
ram-se pacíficos, e o oceano luta sempre. 
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Insociável por na tureza , indomi to de ca-
rac te r , é um inimigo implacavel , que 
ainda ho je e sempre ha de custar caro a 
toda a human idade . O homem atravessa-
lhe a superf íc ie , sonda- lhe o abysmo, mas 
nunca o s u b j u g a ; são i n n u m e r o s os nau -
fragos que em todos os t empos têm sido 
vict imas das suas fúr ias . 

Eis o que é o mar , typo do homem e 
emblema da l iberdade. Liso como o espe-
lho ou bravo como o leão, imita as pa i -
xões h u m a n a s , que são urnas vezes do-
ces sen t imentos , ou t ras fu racões impe-
tuosos . E se não sujei ta o collo á lyran-
nia dos senhores da terra , não ha seme-
lhança mais perfei ta da l iberdade dos po-
vos que repellem com energia o peso do 
despot ismo. 

Estas e ou t ras cons iderações n u n c a 
foram novas, nihtl sub sole no?um ; e oc-
cor rem faci lmente a quem se vê em f rente 
do mages toso espectáculo das ondas. É 
este o que nos a t t rahe a todos, e que torna 
f requent í ss imo o passeio da praia . 

Aqu dle vasto semicírculo de arêa , que 
se re torce en t re a Figueira e o cabo Mon-
dego, povoa-se ás tardes d 'es ta mul t idão 
e r r a n t e e nómada dos banh i s t a s , que as-
pi ram a largos sorvos as auras mar í t imas 
com deliciosa satisfação. Eíl-os que se 
ag rupam nos passeios, ou se d iver tem no 
a rea l ; estes b r incam com as ondas nas 
orlas da pra ia , aquelles enxameiam em 
to rno das redes da pesca. Ao pôr do sol 
quan tos olhos saudosos miram a descida 
lenta e pausada do astro luminoso , sepul-
tando-se no abysmo dos mares ! Quando 
o crepusculo vai desfo lhando em trevas 
as ul t imas rosas da tarde, eleva-se o espi-
ri to insensivelmente e impregna-se de 
terna melancolia . 

Todavia o mais cur ioso panorama á 
beira mar é de manhã du ran t e o tempo 
dos b a n h o s . Quando as estrellas se des-
pedem, deixam já mui tos banh i s t a s sal-
gando-se no mor ; e os pr imei ros raios do 
sol da m a d r u g a d a assentam logo de cho-
fre sobre o alegre acampamento das ba r -
racas , que formam uma perspect iva gra-

ciosa e pi t toresca . Depois a concorrência 
nunca af rouxa até alto dia. 

E então muito de vêr o mar conver t ido 
em medic ina , esta vasta therapeu t ica cu-
rando uns , re forçando out ros e r e t empe-
rando a todos a saúde e o vigor N'este 
immenso labora tor io podem es tudar-se á 
vontade os génios e condições de cada 
u m , á s imilhança d 'aquel le pae de família, 
que esprei tava os actos dos f i lhos para 
lhes conhecer das índoles. Ora eu lhe 
conto a historia , que vem nos inédi tos do 
padre João Baptista de Castro, e que não 

i deixa de ser in teressante e cur iosa . E re-
leve-me o conto, que tem larga applica-
çào em toda a par te . 

Diz-nos o nosso Padre que um pae, que-
| r endo saber a inclinação de seus filhos, 

comprara um pato e o dera aos rapazes 
para que folgassem e fizessem d'elle o 

; que quizessem. E logo se poz a esprei-
tal-os o ver o que succederia . Ficaram 
content íss imos aquelles moc inhos , e disse 
logo o mais velho que atassem o pato, e 
que fosse cada um com o espada do pae 
a ver quem lhe cortava a cabeça. Assentou 
logo o pae de si para si que aquel le seria 
soldado. Acudiu immedia tamente o se-

! gundo , e disse : não façamos ta l ; melhor 
i ó vendel-o e repar t i rmos ent re nós o d i -
i nhe i ro , que então cada um comprará o 

que quizer . Ju lgou o pae que este estava 
asado para mercador . O terceir o por fim 

j aconselhou que ó assasem, comessem e 
; se regalassem. E assim o viu o pae apro-

pr iadíss imo para clérigo. 
E se houvesse um quar to filho, que 

opinasse pela l iberdade e vida do ani-
mal, que diria o p a e ? . . Diz-me o nosso 
F. S. que de cer to lhe daria a vida de 
poeta, que é a mais indecifrável e endia-
b rada ocenpação do h o m e m . 

Ora na praia , em frente dos b a n h o s , 
n 'es te cur to e pequeno choque ent re o 
homem e o mar , pôde o observador colher 
ampla e farta lição da var iedade da n a t u -
reza h u m a n a . Verá o a r ro jo do pr imei ro 
f i lho na destemidez com que uns se lan-
çam ás aguas , o calculo do negociante na 
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ar i thmet ica com que ou t ros e n u m e r a m as 
ondas que tomam e os minu tos que gas-
tam ; o mimo do clérigo na p rudênc ia e 
cautela com que estes se b a n h a m , o en-
thus iasmo do poeta no alvoroço com q u e 
aquel les saúdam o oceano ; mas em todos 
verá a nossa reconhecida fraqueza pe ran te 
aquel le terr ível e lemento . 

E desculpe-me finalmente toda esta apo-
logia mar í t ima, que tem por fim ver se o 
incito a inda a vir á Figueira e a p resen-
ciar o que em acanhado esboço aqui lhe 
apresen to . 

F i g u e i r a d a F o z - 1 S 6 7 . 
A. A. DA FONSECA P I N T O . 

A * * * 

[ 

Eu fico-me á noite sentado n u m ermo. 
Meus olhos pregados na lua sem véu ; 
Os doidos cabellos entregues á briza, 
Fatal pensamento nas plagas do céu! 

E n'este silencio de tristes instantes 
Eu sinto meu pranto cahir-me no chão; 
E em tácitos cantos, em intima prece, 
Traduz-se minha alma na muda expressão!. . 

Ai ! tenho saudades das horas bemditas 
Em que eu te fitava, meu anjo d ' amor! 
E, qual borboleta buscando uma chamma, 
Corria a queimar-me no doce calor ! 

Ai ! tenho saudades das tranças doiradas 
Que ás vezes o vento fazia soltar : 
Mais lindas que o astro brilhante do dia, 
Mais leves que a penna suspensa no ar! 

Ai! tenho saudades do peito nevado 
Que arfava arquejante na dança veloz; 
Ai! tenho saudades da terna harmonia 
Que ao som do piano soltavas da voz ! 

Ai! tenho saudades da candida pomba, 
Poisada na lyra do pobre cantor ! 
Archanjo risonho que eu grato saúdo 
Com vozes suaves, com hymnos d ' amor! 

Tão longe! . . . No manto da negra saudade 
Eu sinto minha alma cançada morrer ; 
Oh! vem! Sou tão novo!.. Minora-me a ancia, 
Que eu pego-me á vida, que eu quero viver ! 

II 

E eu tenho medo que da fria morte 
Me toque a foice 110 vigor da vida; 
E eu, tenra planta para o chão pendida, 
Sinta a r rancar -me o furacão da sorte! 

Depois... meu rosto para sempre enxuto! 
E as mãos cruzadas para ti, Senhor! 
E a verde c'rôa de infeliz cantor 
Toda coberta de choroso lucto ! 

E a branca pedra sepulchral erguida ! 
Perto o cypreste magestoso, altivo! 
E o esquecimento de quem foi já vivo 

I No terno peito que adorei na vida ! 

I Antes viver n'esta saudade infinda, 
N'esta agonia d u m amor distante ! 
Pode vir tempo cm que na lyra cante 
Doce ventura que me dês ainda! 

Talvez... quem sabe?... que n'um beijo ardente 
Sacie minha alma no teu lindo rosto ! 
E tu serás o meu calor d'Agosto, 
E em ti a vida abrigarei contente. 

A N T O N I O DE HACEDO 

DIOCLECIANO 
I 

Romulo lançou a pr imei ra pedra para 
alicerce da pequena cidade que havia de 
ser duas vezes g r a n d e para o Universo : 
a Roma dos Romanos , a Roma dos Papas 
e levaram-se a té ao apogeu do poder . A 
Roma dos Romanos , s u b j u g a n d o as na-

; ções, operou a g rande revolução politica: 
I a Roma dos Papas , ab raçando os povos, 
I regula a maior das t ransformações do 
I mundo m o r a l ; e podemos dizer t ambém 

que a c idade por excellencia foi o p ro to -
typo da capital da patria rel igiosa. 

A Roma dos reis marav i lhosamente se 
engrandece , cresce e se fortifica na Repu-
blica, e no Impér io se torna a ra inha do 
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mundo conhecido: pelas victorias não 
podia engrandecer-se mais, porque mais 
reinos não havia para conquistar; foi a 
capital do mundo. 

Em seu seio a l imenta filhos quer idos 
como Augusto, T ra j ano e Adr iano, mas o 
Impér io na sua grandeza colossal ap re -
senta todos o s s y m p t o m a s d ' u m a decadên-
cia próxima, fortificada e desenvolvida 
pelos loucos como Cláudio, pelos h is t r iões 
como Nero e pelos b ru t aes sensual is tas 
como Heliogabalo. 

Roma deixa de ser a coroa do Impér io , 
expira , e só nos lega um cadaver o r n a d o 
de t radições, que de heró icas nos parecem 
mythologicas . 

A Roma chris tã na sua elevação é pro-
dígio I I Apresenta-nos os Gregor ios , I n -
nocencios e ou t ros , que de sábios assom-
b r a r a m o m u n d o ! eleva-se nas a l turas em 
que poude i r radiar luz até ás ext remida-
des do o r b e ; mas também teve os Borgias, 
os Alexandres e out ros , a quem estes ser -
viram de espelho, que conver tendo o 
Vaticano em lupanar , t an to coaco r re ram 
para que a Roma , de gigante que era , se 
tornasse rachit ica, doen te , quas i a deixar 
de ser mãe dos fieis . 

Roma pagã leve heroes, cu jos nomes 
con t inham os povos no respei to , da mesma 
fôrma que Roma chr is tã , emi t l indo os 
raios do Vaticano, fazia es t remecer as Na-
ções. 

ü 

Abençoado o sol de Dioclêa, que viu 
nascer Diocleciano, e que mais ta rde 
a lumiou Roma para que Koma visse um 
dos seus g randes I m p e r a d o r e s ; a lumiou 
o mundo para que o m u n d o visse os t ro-
pheus vicíoriosos que o engrandeceram 
na vida. 

Salve, Dioclêa, rnãe patr iá do h e r o e 
que de ti recebeu o n o m e ! 

No impér io de Diocleciano a altiva 
aguia solta o gri to a t revido, es t r idente , 
que tem echos em todo o m u n d o , e os 
homens não offerecem victimas a Marte 

para se unirem pelos vínculos da obe-
diência. 

O Impér io es t remece como se o edifi-
cassem sobre um volcão, cu jas lavas ap-
pareciam no Oriente, no Occidente, na 
Germania e na Africa: o th rono da an-
tiga R o m a , que a antiga civilisação sym-
bolisava, era vacillante, e l ambem vacil-
lava o u ionarcha , para quem a corôa 
de oiro parecia ter demas iado p e s o : as 
alt ivas mura lhas , o n d e as cicatrizes e ram 
de secidos, que t inham sus ten tado os em-
bates de magestosas tempestades , estavam 
quasi a ser ruínas da mãe do m u n d o , cu-
jos filhos aca r inha ra . 

Roma de mãe que era tornara-se m a -
d ras t a . . . . Dando a seus filhos a ignorân-
cia pela luz, a escravidão pela l ibe rdade , 
o odio pelo amor , parecia engcita-los. 

As ambições desper tam no coração dos 
súbdi tos as paixões gue r r e i r a s ; apon tam 
para Roma como sentenciada á mor te , 
revol tam os filhos contra sua mãe , o os 
a r ras tam ao matrieidio. Odio por odio, eis 
a harmonia do Impér io . 

Acorda o Impér io com Diocleciano; 
R o m a , o lhando para os f i lhos rebeldes, 
reconhece que é m ã e ; e Diocleciano, cha-
mando os h o m e n s á obedienoia , re ta rda 
o g rande calaclysrno, que os g randes Im-
peradores mais tarde não poderam evi ta r , 
p o r q u e a desmora l i sação , começando tia 
Metropole, t inha depravado o Impér io . 

Por vigorosa to r ren te o I m p é r i o era ar -
rastado á morte , e Diocleciano, o gigante 
na força, o privi legiado de Marte, oppõe-
se, a tor ren te é suspensa , e só mais tarde 
no tempo de Constant ino, que d e n o m i n a -
ram o Grande , caminha mais prec ip i tada . 

A doença eta grave para o Impér io do-
minador do mundo , e os Impe rado re s com 
sua adminis t ração e ivada de e r ros cava-
vam ligeiros o abysmo em que a victima 
devia sepul tar-se . 

(Continua) U. M. MENDES F f t A G O S O . 

Historia é a sciencia social que nos ensina 
a enriquecer o futuro com a experiencia do 
passado. A. H. 
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CATHEDRAL DE MILÃO 

(Duomo di Milano) 

A I talia, no cent ro das convulsões que 
a têm agi tado, foi sempre o berço do bello. 
Gabe-se embora a sisuda Ailemanha de 
ser a fonte da sciencia, a industr iosa Tn-
glatc-.ra a das artes úteis , o a espi r i tuosa 
Fran .a a do gosto, que a filha de Sa turno 
resente ie cens tan te da idade de oiro com 
que a do ta ra seu pae ; os reis do génio 
floresceram ali sempre . 

A gravura que temos em frente mos t ra -
nos um dos monumentos que comprovam 
o nosso di to, a cathedral de Milão, que 
depois da Basilica de S. Ped ro em Roma 
é o templo mais espaçoso de toda a í tal ia . 

A sua fabrica começou em 1386, e n'ella 
se desvelaram os maiores mestres d 'essa 
epoeba , seguindo o estylo gotbico. Mas 
no século xvi Pel legr ino Tibaldi levan-
tou- lbe a tnagestosa fachada em estylo dif -
ferente , o que, apezar do pr imoroso da 
obra , lhe desfez a un idade . Napoleão 1, 
coroado aqui rei da Italia, d ispendeu gros-
sas soturnas para o seu completo r e m a t e ; 
mas , posto que as obras con t inuaram sem-
pre com uma tal ou qual act ividade, este 
formoso templo existe ainda imperfei to . 

E fabrica de mármore alvíssimo, e talvez 
que não haja outi o edifício tão vasto d 'es ta 
matér ia . Cinge o todo u m a coroa de fle-
chas ou agulhas e legant íss imas em n u m e r o 
de cento e seis, das quaes a mais alta é 

de 112 metros e serve de pedestal a uma 
estatua da Virgem. As estatuas que se avis-
tam em nichos, to i res , modilhões, e por 
toda a par te exter ior são q u a t r o mil e 
seiscentas, a lgumas das quaes es tão em tal 
a l tura , que a custo se d i sc r iminam. 

O infer ior apresenta um aspecto intei-
ramente diverso. Os orna tos innumeros e 
variados que adornam o templo por fóra 
contras tam or ig ina lmente com a singeleza 
in terna , que por isso mesmo ó mais nobre 

í e magestosa. Cincoenta e dois pilares ou 
co lumnas de mármore , de 28 metros de 
altura e 8 de c i rcumferencia , sus tentam o 
templo iodo. Riquíss imos san tuar ios , ca-
pellas p r imorosas , e n u m a d 'estas o tu-
mulo de S. Carlos Bor romeu, seu ant igo 

, a rcebispo, companhe i ro do nosso Frei 
Bar thoiomeu dos Marlyres no concilio de 

j Trento , tumulo feito tudo de crystal , além 
: de muitos ou t ros adornos que revelam a 
; Italia artística, eis o que torna este edifi-
! cio, além de g rande e sumptuoso , uma 

m a r a \ i i h a da arte. 
Seria elle para os i tal ianos uma outra 

Batalha, se esta a não excedesse no setiti-
! mento patr iofico e p ro fundamen te nacio-

nal, que a er igiu como m o n u m e n t o de glo-
ria por tugueza. 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 
A MADRID 

N'essa noite sahi de Badajoz na inaia-
posta (cilla-corrêo). Passando em Talavera 
Real e depois em Merida, ahi pouco tempo 
nos demorámos , não podendo comiudo 
deixar de notar n 'essa cidade uma coisa 
que me s u r p r e h e n d e u , e foi ver ainda 
habi tados a lguns edifícios de const rucção 
romana . 

Em Truj i l lo esperava-me o sr . de Cam-
pomanes de Badajoz, a quem sua esposa 
t inha prevenido. Recebi d 'es te art is ta 
obsequiosas at tenções, levando-me a ver 
a lguns retratos que estava executando, e 
of ferecendo-me os seus serviços. 

De Miajadas em diante tive por e e m p s 
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n h e i r o de v iagem um cava lhe i ro e s t ima- j 
vel, q u e se d i r ig ia a Madrid com a sua 
fami l ia ; era o sr . D. F ranc i sco de L u j a n , 
q u e a n n o s depo i s foi min i s t ro dei fomento; 
t i nha sido elei to d e p u t a d o e ia t o m a r as-
sen to no congres so . 

0 sr . de L u j a n era en tão co rone l de 
a r t i l he r i a , h o m e m e r u d i t o , c o n h e c i d o pe -
las suas ideas p rogress i s t a s e de um ca-
r a c t e r r espe i t áve l , p u g n a n d o s e m p r e por 
todas as r e fo rmas q u e p o d e r i a m fazer a 
fe l ic idade da sua pa t r i a , e c e n s u r a n d o a 
p é s s i m a a d m i n i s t r a ç ã o q u e de ha m u i t o 
v igorava em H e s p a n h a . T r a v á m o s c o n -
ve r sação pa ra mim m u i t o aprec iave l . 

Em Ta lavera de la R e y n a r e c e b e u o 
sr . de L u j a n o s j o r n a e s da capi ta l , f i cando 
a d m i r a d í s s i m o de ali ver a not ic ia d ' u m a 
r e p e n t i n a m u d a n ç a d o min i s t é r i o h e s p a -
n h o l ; era o caso que o d u q u e de Valencia 
(Narvaez) appa rece ra em um bel lo dia de-
mi t t ido com todos os seus collegas do 
min i s t é r io , e para os subs t i tu i r n o m e a d o s 
h o m e n s p o u c o c o n h e c i d o s e de p r inc íp ios 
r e t r o g r a d o s , s e n d o um dos novos min i s -
tros um tal Balboa, q u e fora g o v e r n a d o r 
das I l has Canar ias , e de q u e m havia p re -
ceden tes an t i - l ibe raes . Esta r epen t ina mu-
dança m a r a v i l h o u o m e u c o m p a n h e i r o ; 
p o r é m na m a n h ã s egu in t e pelos novos 
j o r n a e s q u e r ecebeu veio no conhec i -
m e n t o de que aquel le m i n i s t é r i o d u r a r a 
apenas v in te e q u a t r o h o r a s , e q u e havia 
s ido o b r a da ce lebre Soror P a t r o c í n i o , q u e 
en tão c h a m a v a as a t t enções dos b e a t o s 
de H e s p a n h a pelos seus p r e t end idos mila 
gres . 

Dizia-se q u e aquel la f r e i r a (monja) ti-
nha extas is q u e lhe d u r a v a m h o r a s , q u e 
ap re sen t ava as chagas de N. S. J e s u s | 
Chr i s to nas m ã o s e nos pés , e que fazia ; 

milagres . Ora um tal pad re Fu lgênc io , con -
fessor da f re i ra , era i g u a l m e n t e o confes -
sor de D. F ranc i sco de Assis, e s p o s o da 
r a i n h a 1). Izabel , e po r inf luencia da f r e i r a 
e do pad re o rei c ô n j u g e , a q u e m n ' e s se 
t empo em alto e b o m som c h a m a v a m o 
P a q u i t a ! p o u d e em occas ião o p p o r t u n a 
o b t e r da r a i n h a a demis são do min i s t é r io 

Narvaez, e a sua subs t i t u i ção po r aque l la 
nova gen t e de fe ição f r adesca . A r a i n h a 
Chr is t ina p o r é m , a pezar da sua p o u c a a f -
fe ição a Narvaez, t r a tou logo de un i r - s e a 
es te g e n e r a l para r e so lve r aque l la c r i se 
poli t ica, do q u e r e su l tou a r e i n t e g r a ç ã o 
do min i s té r io p res id ido pelo d u q u e de 
Valencia , a c o i n p a n h a n d o - a a demis são e 
a té a p r i s ão dos min i s t ro s de um diaI I ! — 
Dizia-se a lém d ' i s to que o rei c ô n j u g e 
fôra t a m b é m de t ido no paço por o r d e m 
da r a i n h a Izabel , de m o d o q u e á nossa 
chegada a Madrid es tavam as co isas já 
no seu es tado normal , f e s t e j ando a m a i o -
ria do paiz a r e s t i t u i ção ao pode r do mi-
n is t ro Narvaez. 

Nos íhea t ros de Madr id r ec i t a r am-se 
poes ias á reso lução da cr ise , e posso d a r -
te o spec imen d ' u m a d ' e l l as a d m i r a v e l -
men te i m p r o v i s a d a pelo d i s t inc to poe t a 
Bre ton de los H e r r e r o s , a q u e m d e r a m 
consoantes obrigadas; e d i s p a r a t a d o é o 
sone to que se s egue : 

SONETO A LA CRISIS 

Temo que el cetro se converta en báculo 
Y el estado hov robusto muera ético, 
Se otro esculápio, en ademan ascético, 
Vuelve a ser dei r ey conjuje el oráculo. 

Venero a Dios, venero al tabernaculo, 
Mas no a hipócrita sor, que con emetico 
Llagas remeda , cuyo humor erpetico 
Quiza fue al torpe vicio receptáculo, 

Question de religion la que cs de clinica ? 
Y dar-nos leys desde el torno? cascaras. 
Assim no se govierna ni en el Bosforo, 

Y se tal farça demasiado cínica 
Se repite, caeran todas las mascaras 
Y arderá Espana entera como un fosforo. 

Era este um va t ic ín io da u l t ima r evo lu -
ção, em que pelas m e s m a s causas expu l -
sa ram a r a i n h a Izabel do t h r o n o de Espa -
n h a : — a camar i l ha já en tão t i nha g r a n d e 
impor t anc i a , e q u e m sus t en t ava aindfl 
n 'aquel la epocha certa d i g n i d a d e do t h r o -
no era o genera l Narvaez, h o m e m d o t a d o 
de energ ia e de in te l l igencia s u p e r i o r . 
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A r a i n h a , tão d i f f é ren te de sua p r i m a , a 
s r . a D. Maria II , e ra e o m t u d o e s t i m a d a 
c o m o s e n h o r a de b o m co ração , p re s t an -
do-se s e m p r e a ac tos car i ta t ivos ; mas fal 
t ava - lhe a d ign idade p rop r i a da alta pos i -
ção q u e occupava , e ao d u q u e de Valencia 
se dev ia c o h i b i r - l h e a l g u m a s vezes a p ra -
tica de acções que a de s lu s t r avam. 

C h e g á m o s a Madr id ; e que te d i re i eu 
d ' aque l l a capi ta l s enão q u e o t e m p o q u e 
ali passei foi dos mais a g r a d a v e i s da mi-
nha v i d a ? . . 

Dizia me em Lisboa a s r . a m a r q u e z a de 
Selva Alegre : — «o lhe q u e se vai a Madrid 
f ica lá; ha de gos ta r tan to da capi tal de 
H e s p a n h a , que lhe será mui to d i f í c i l re -
solvei1 se a vol tar pa ra L i s b o a . » — N ã o íi 
que i em Madr id , mas posso dizer- le q u e 
s e m p r e me l e m b r a r e i com s a u d a d e s d ' a -
quella te i ra para mim cheia de encan tos . 
Apezar da s u p e r i o r i d a d e de L o n d r e s e Pa 
r is , qm tempos depois visi tei , não con-
servo d ' e s tas d u a s g r a n d e s cap i taes as 
g ra t a s r eco rdações que c o n s e r v o de Ma-
drid I 

Cos tumado a viver n ' e s ta vida in t ima 
do t r a to de famíl ias h o n r a d a s ache i em 
Madrid o m e s m o t ra to , p o r é m mais ama-
vel e ma i s s y m p a t h i c o . 

( C o n t i n u a ) 31. M. b O R D A L L O r i N H E I R O . 

Ella um dia perguntou-me 
Qual era a flor predilecta 
Pa ra mim no seu ter raço. 
E eu . , triste poeta, 
Fui colher a violeta 
E depuz-lh 'a no regaço. 

Aspirou-a Branca, e disse: ; 
«Eu de mim pretiro as rosas 
«A todas as outras flores ; ; 
«São bellas, frescas, cheirosas, ; 
«E nas petafas mimosas, 
«Que matiz, que vivas cores! 

Mas assim fal lando e r indo 
—Nuvem rosada ao sol posto— 

Ia- lhe o pejo sub indo . . . 
E eu disse, com voz t r e m e n t e : 
«Escuta, sou do teu gosto; 
«Pref i ro, prefiro as rosas; 
«São bellas, são mais formosas , 
«Mas. . . colhidas no teu ro s to . . . 

G C l l E S P O . 

— > t - o - i - _ . 

DE LISBOA AO PORTO 

N uuje/ro. mavWvma 

Era noi te , e a maior p a r t e dos passagei -
ros t i nham desc ido . 

Apresse i -me em fazer o u l r o t an to , p o r -
que m e sent ia i n c o m m o d a d o , e j u l g u e i q u e 
d e i l a n d o - m e poder i a conc i l i a r o s o m n o 
fac i lmente . 

Demais a a t m o s p h e r a es tava pesada , 
e as m i n h a s prev isões ao e m b a r c a r pa r e -
ciam c o m e ç a r a r e a l i s a r - s e : cah iam já 
g rossas p ingas de a g u a . 

No convez e j u n t o do p o r ã o t i n h a m os 
so ldados i m p r o v i s a d o u m abr igo . 

Las t imava -os do f u n d o d ' a lma . 
Aos passage i ros de s e g u n d a c a m a r a , 

e n t r e os q u a e s se con tava uma s e n h o r a , 
t ambém lhes não inve java a s o r t e ; o am-
b i en t e q u e deviam r e s p i r a r hav ia de r e -
sen t i r - se f o r ç o s a m e n t e dos seus v i s inhos 
do convez, os q u a e s g e r a l m e n t e não cos-
t u m a m g u a r d a r m u i t o o s p rece i tos h v g i e -
nicos de aceio. 

O Lisboa de s f r a lda ra agora as velas , e 
c o r t a n d o os m a r e s ba louçava- se sob re as 
ondas . 

Desci . 
Ao e n t r a r na c a m a r a , s imi lhan te ao ho-

m e m éb r io , sa l t eou-me um vagado logo 
q u e f i te i a luz do l ampião , q u e d e p e n d u -
r a d o descia do tecto en t ro o r e f e i t o r i o e 
o semi -c i rcu lo de s o p h á s . 

Encos te i -me a um dos lados , e d e s p r e n -
d o - m e logo d 'a l i pa ra i r de e n c o n t r o ao 
lado c o n t r a r i o , a l cançando e o m t u d o f i r -
m a r - m e n o encos to d ' u m a cade i r a , avancei 
t res passos q u a n d o m u i t o , e a r r i s c a n d o - m e 
a cah i r r e d o n d a m e n t e no c h ã o m a g o a n -
do-rne em a lgum move i , vou s e n t a r - m e 
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pesadamente no primeiro banco que se me 
depara, e encostado á meza levo as mãos 
á cabeça que aperto com toda a força. 

Todos os passageiros, sem excepção, 
pareciam ter tomado uma forte dose de 
emetico. Com as mãos apoiadas nos joe-
lhos e as bacias d e l a t a piniada diante de 
si e no chão eram victimas do enjôo. 

Alguns, cobrando mais allivio, estira-
vam-se nos seus bel iches ; um pouco mais 
distante ouviam-se os gemidos das senho-
ras accommetl idas do mesmo mal, e tudo 
isto jun lo ás ancias dos passageiros, as 
quaes se traduziam com frequencia em 
outros tantos ais. 

O lampião esclarecia so turnamente esta 
scena, dando-lhe uma apparencia íugubre 
e quasi sinistra. 

Estaria eu na mansão dos réprobos , ou 
seria tudo isto o efTeito d 'um pezadelo que 1 

então me opprimia. 
Ergui a cabeça, e então a realidade, o 

positivismo ostentou-se em redor de mim; 
estendi uma das mãos, e logo o fâmulo 
que eslava mais proximo, in terpre tando i 
este meu gesto, apresentou-me uma bacia : 

de lata. 
Tinha chegado a minha vez: começava 

a enjoar . 
— Ó senhor moço, ha genebra? pergun-

tou meio strífocado um dos meus compa-
nheiros de viagem. 

— Tudo quanto v. s.n que i r a ; é só pe-
dir. 

— Mas que seja hollandeza. 
— Ha pura genebra de I lol landa. 
— Então veja se me serve um cálix 

dVIla. I 
— Vai ser servido. 

(Cont inua) M. 

r . X I » E E » I E . V 5 K 

Rogamos aos Srs. Assignantes de fóra 
de Coimbra, ainda em debito do 1.° tri-
mestre d'este jornal, o favor de satisfaze-
rem as suas assignaturas. E também aos 
que se dignarem continuar a coadjuvar-
nos, que mandem de novo satisfazer a 
importancia respectiva ao tempo por que 
assignarem, não só para sabermos quem 
são os nossos actuaes assignantes, mas 
tambsm para que estes não soffram in-
terrupção na remessa do jornal. 

- — Ü S . Q O o—-— • -

Charada 19,® 

Fel-o Deus, não foi o homem, • 
Porque elle é o creador; f j 
Deu com elle a vida ao mundo, í 
Deu mais brilho ao seu esplendor. 

Fel-o o homem, não foi Deus, j 
Porque elle é manufactor; ' 5 

Deu com elle aceio ao mundo. t 
Deu mais lustre ao toucador. ' 

Symboliza coisa boa ; 
Symboliza coisa má; 
Dizem muitos que ella é boa: 
Dizem muitos que ella é má. 

Explicação» 

CHARADA 18.9 — Parametro. 

ENIGMA — Não ha dsspeza mais cara que 
a do tempo. 

R E S P O N S Á V E L — J. S. Morues e Sá 
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É uma lei fatal, é uma condição im-
posta ás aspirações da alma h u m a n a , que 
as rosas que ornam a vida e consolam 
dois in for tún ios sejam, como as dos j a r -
dins , acompanhadas de esp inhos . 

As coroas de loiro ganhas por um he-
roe no campo da bata lha custam mui tas 
vezes o sangue dos vencedores , e sempre 
são adqu i r idas com sacrifício de sangue 
e de vidas dos propr ios camaradas e dos 
infelizes vencidos. Para um coração bem 
formado, que se doe das desgraças alheias, 
já não é pequeno um tal preço da Victo-
r ia ; mais caro porém a inda se torna 
q u a n d o os t r iumphos e proezas têm sido 
precedidos , mais ou menos , de der ro tas 
e infel icidades. 

A gloria conquis tada na cul tura das le-
t ras e sciencias, se é subl ime e durado i ra , 
t ambém tem o seu preço de custo, espi-
nhoso sempre , e mui tas vezes elevadís-
simo. Se o amor da sciencia, se o amor 
da gloria ou ou t ro est imulo nobre e g ran -
dioso, adeja em torno do luz noc tu rna do 
sábio, é sempre á foiça de muita perseve-
rança , t rabalho, e sacrifícios, que a scien-
cia adqui re um novo theorema ou um pro-
cesso ingenhoso , e que a l i t te ra tura se 
vê enr iquec ida com uma producção de 
valor e merec imento . Se a esperança for-
tifico e dá novo vigor á es tudiosa dedica-
ção de um mancebo que nas letras pro-
cura i i lustrar-se e d i s t ingui r se, as polmos 
colhidas custom sempre t rabalhos e sacri-
fícios, e mui tas vezes não são os resul tados 
condigna recompensa de tantas esperan-
ças e dedicação. 

2 . ° T R I M E S T R E 

Se uma bella e nobre alma, se um cora-
ção generoso, desper tou n 'ou t ra alma um 
n o b r e e divino sent imento , o amor , as 
coroas de myr tos não fazem excepção á 
lei fatal imposta á natureza h u m a n a . Quem 
ama soffre; e mui to feliz será o coração 
enamorado , se não ficam e rmos de rosas 
os esp inhos que o ferem. 

Quando é segura e firme a constancia 
do bem amado , to rnem-se embora mais 
agudos e pene t ran tes os esp innos do amor , 
que d 'aquella constancia e firmeza d imana 
força e coragem para soffrer os seus r igo-
res. Mas esses mesmos sof f r imentos são o 
preço que tem de cus tar a coroa de rosas, 
companhe i ra ou successora da dos espi-
nhos . 

Mas nem sempre as mais bem empre-
gadas, as mois santas e pu ra s affeições 
são coroadas de merecido premio . Parece 
que um dest ino capr ichoso se apraz mu i -
tas vezes em desfolhar as rosas uma a uma 
e deixar succumbi r os infelizes sob os 
golpes despiedados da advers idade. 

E d'esses esp inhos , que poro os desdi-
tosos f icaram desacompanhados de rosas, 
out ras terão de surgi r mais tarde para 
não deixai inexacto o lei fatal ; mas serão 
então de gloria e não de amor essas no-
vas rosas , que um escr iptor ou um art is ta 
de génio saberá fazer sahir de uma lenda 
de desven turas . E assim que da tragica 
historia de Romeu e Jul ieta nasceu mui to 
depois uma das niais bellas flores que or-
nam o corôo de poeta do gronde Shak-
s p e a r e ; é assim que os infelizes amores 
de Heloisa e Abailard foram thenia para 
mui tas producções l ide ra r ias de valor e 
méri to. 
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A uns coroas de e sp inhos para que ou-
trem tire coròas de g lo r ia ! Será isto u m a 
lei j u s t a ? Por cer to que não ; e a lei fatal 
seria menos r igorosamente applieavel, se 
á gloria do escr iptor não andasse inhe-
rente também a gloria dos pro togonis tas . 
Terna e apaixonada Ju l ie ta , um odio in-
domável , que tornava i r reconci l iáveis 
duas familias, não obs tou a que uma Ca-
puleto e um Montegu se amassem com o 
amor mais ex t remoso ; um e r ro funes to , 
um a r r e b a t a m e n t o i m p r u d e n t e , e , d i re i 
melhor , a mão despiedosa da advers idade , 
immolou nas aras do amor dois corações 
tão dignos como e ram o teu e o do teu 
bçm a m a d o ; mas a lyra de um vate sal-
vou do olvido tão nobre sacrifício, e os 
nomes de Romeo e Ju l ie ta b r i lham no 
martyrologio do amor , como as mais bel-
las estrellas refulgem no f i rmamento em 
noite t ranqui l la e desanuveada . 

Sabio e es tudioso Abailard, as coròas 
de gloria conquis tadas 110 campo da scien-
cia te abr i ram caminho para as coròas de 
myr to , e a il lustrada Ileloisa fòra a pre-
dest inada para galardoar com os ca r inhos 
do amor o talento e os t rabalhos do sábio 
mest re . Um tio cruel e sem piedade tra-
mou a vossa desgraça ; mas hoje mais de 
um rosto se acha banhado de lagrimas 
quando lê os vossos pezares e desdita, e 
o nome de Fulber t não é menos detes tado 
do que o de D. Ruy Peres da Sylva no 
Hernâni de Victor Hugo. 

Maspa raque ir a Verona e a Par i s buscar 
exemplos de amores infelizes, se em Coim-
bra temos também a Fonte dos Amores, 
que recorda ao visi tante a desdi tosa D. 
Ignez de Castro? Ah! n ã o . . . t ivemos, já não 
temos. Um muro , ha pouco levantado, na 
muda l inguagem das suas duras pedras diz 
ao visi tante non plus ultra; e a fonte cele-
brada , que | or tempos seculares t inha 
sido logradouro publico, está to rnada hoje 
o . . . . pomo proh ib ido ! 

Debaixo dos annosos cedros já não irá 
á hora do crepúsculo o amante saudoso 
enviar o seu pensamento á margem do rio 
ou ao areal da praia , onde se acha a sua 

bem a m a d a ; já não irá o vis i tante cur ioso 
ver a decantada fonte em que as filhas do 
Mondego t rans formaram as lagr imas da 
infeliz, e levar uma pedr inha musgosa , 
que seja no seu museu uma memoria da 
visita que fizera á Fonte dos Amores. Não 
sei até se a lapida contendo gravada a 
bem conhecida estancia dos Lusíadas (e 
que se diz ter sido posta por cuidado e 
gosto de um ex t range i ro ! ) terá sido des-
pedaçada para fazer par te da cons t rucção 
do muro sacrí lego. 

Mas, se a ce lebr idade é a fel ic idade dos 
infelizes, tu, linda Ignez, que tiveste Coe-
lhos e Pachecos para te rouba r e m a vida ter-
rena , não acharás quem te abafe de todo a 
fama i mmortaI . No canto do g rande Camões 
está ella solemne e f i rmemente apregoada , 
e não será um muro mater ia l e t rans i tó-
rio que roube a uma alma compassiva a 
homenagem e devida admiração a teus 
amores e desven turas . 

Coimbra , il <1 e Outubro de 1 8 0 8 p. c. 

Á MINHA AMIGA 

R I T A D E V A S C O N C E I X O S A 3 K S V 

Quando teus d e d o s correm ligeiros 
Sobre o teclado do piano teu, 
Não sei que enlevos, que sons f a g u e i r o s 
Dão á minha alma gozos do céu ! 

Gozo,-—soffrendo saudado infinda 
D'uma existencia que já passou, 
Quando minha alma soltava ainda 
Vozes que a niagua lhe sutTocou! 

A cada nota plangente e triste 
Que tu, — artista — sabes vibrar, 
Meu seio agi ta-se!—Tu nunca viste, 
Da brisa ao sopro subir o m a r ? . . . 

Também ao sopro da melodia 
Se ergue este oceano de prantos mil! 
Voga, apparece, minha alegria, 
Traze-me as rosas do meu abri l ! 

Surge, alva imagem d'essa ventura, 
Que em sombras tristes se tne escondeu.. .» 
—Luz que me tiras da noite escura 
Quando despertas o piano teu, 
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Não são teus dedos que me extasiam, 
Mas sim tua a lma, que chora e ri 
Nos sons alegres, nos que gemiam, 
Eccos de maguas que vêm de ti! 

Risos, lamentos , poesia immensa , 
Maguas da ter ra , sonhos do céu, 
Amor, saudade, tristeza e crença , 
— Tudo revelas no piano teu! — 

C o i m b r a , A b r i l , 1 8 6 9 . AMBLIA JANNY. 

DIOCLECIANO 
I I I 

Quaes fo ram as c i r cums tanc ia s , q u e , le-
vando Diocleciano ao t h r o n o , lhe f izeram 
c ing i r a coroa do I m p é r i o ? 

Quaes os t i tulos, em q u e os Chr i s t ãos 
f u n d a m e n t a r a m os a n a t h e m a s e e p i t h e t o s 
i n j u r i o s o s , q u e lhe l ança ram em ros to pe-
r a n t e a h u m a n i d a d e e o c o r r e r dos sécu-
los? 

Diocleciano não nasceu em d o i r a d o s 
palacios , nem recebeu c a r i n h o s f i lhos da 
opu lênc ia , nem foi aca l en tado pelo há l i to 
d ' u m a cor te p o d e r o s a e adu l ado ra : nasceu 
em Dioclêa, f i lho d ' u m esc r ivão publ ico , 
ou de um esc ravo como o u t r o s q u e r e m ; 
pos to q u e no seu b e r ç o estre l la b r i l h a n t e 
lhe a lumias se o f u t u r o , elle passou a moci-
d a d e ve rgado pelos t r a b a l h o s q u e a m a i o r 
pa r t e da s vezes os g r a n d e s não c o n h e -
cem. 

Alista-se nas f i le i ras do exerc i to R o -
m a n o ; a deusa da fe l ic idade , en l eando o 
em p r o l o n g a d o e e s t r e i to a b r a ç o , l he faz 
ouv i r as pa lp i tações de seu c o r a ç ã o : a p r u -
dênc ia o vigia e d i r i ge em todos os seus 
p a s s o s , Mar te lhe guia a espada q u a n d o 
vibra golpes con t r a o in imigo : a h o n r a de 
mãos d a d a s com o o b s c u r o so ldado o faz su-
b i r ao t h r o n o das g l o r i a s : em q u a r e n t a 
a n n o s o so ldado feliz, p r u d e n t e , valoroso 
e h o n r a d o se to rna o mais exceden te ca-
pi tão dos seus t empos . 

Estava no p r inc ip io do seu impé r io , e 
uma pal l ida luz a lumiava a paz dos po-
vos ; b r ô n z e a n u v e m escu rece o h o r i z o n t e 
do m u n d o , estala o ra io . r i b o m b a o t rovão , 

cu jos echos , r e p e r c u n t i n d o - s e de s e r r an i a 
em se r r an i a , de col l ina em col l ina , es -
p r a i a n d o - s e pelas p laníc ies , vêm m o r r e r 
de e n c o n t r o ás m u r a l h a s de R o m a , e R o m a 
convulsa se ag i ta . 

Amando e Hel l iano, á testa dos c a m p o n e -
zes e l av radores das Gallias, fazem g u e r r a 
aos R o m a n o s , mas ao e n c a r a r as c o h o r t e s 
q u e Diocleciano t inha d i sc ip l inado , f i cam 
f a sc inados pelos ra ios b r i l h a n t e s de suas 
a r m a s . 

Achileo, que governava o Egyp to , se 
p roc l ama i m p e r a d o r ; o go lpe é v ib r ado ao 
co ração de Diocleciano, e es te , á s eme-
lhança do rei dos dese r tos , co r r e veloz, 
chega , avista o in imigo , e Achileo deixa 
de ser i m p e r a d o r para ser a r r e m e s s a d o 
aos an imaes ferozes. 

Os r e n d i m e n t o s púb l i cos da Africa são 
r o u b a d o s por a lgumas legiões r o m a n a s 
r e u n i d a s com os na tu raes , q u e t a m b é m es-
t end iam a rap ina aos b e n s dos que não 
q u e r i a m assoc ia r - se á r e v o l t a : t r ava-se a 
luta , m i l h a r e s de vic t imas são oí ferecidas 
em ho locaus to a Marte , os a f r i canos , de so-
b e r b o s que se m o s t r a r a m , são cons t r ang i -
dos a ped i r a paz. 

Na Grã -Bre t anha a p p a r e c e o u t r o impe-
r a d o r , Caraus io se p r o c l a m a ; mas os Bre-
tões não são mais felizes q u e os Egvpcios . 
Bin to assassina o novo i m p e r a d o r , e a Grã-
Bre tanha que t inha reag ido sete a n n o s , 
cu rva - se p e r a n t e as legiões de Dioclec iano 
c o m m a u d a d a s por Cons tânc io Chloro . 

Nars io , rei das P e r s a s e dos P a r t h o s , os 
conduz á m o r t e a m e a ç a n d o o I m p é r i o : 
solta as t empes t ades da g u e r r a s o b r e a 
Mesopotamia , e esta foi desvas tada : o Ar-
m e n t a n o , e s q u e c e n d o as nações q u e o se-
pa ravam d e R o m a , avança , não c o n h e -
cendo o receio ataca o i n i m i g o ; este com 
coragem s u p p o r t a as p r ime i r a s lu las , m a s 
mais ta rde dos mu i to s que e r am poucos ' 
avis tam a nat iva pa t r i a , de ixando após de si 
a deso lação , a m o r t e , e os filhos e m u -
lheres de seu rei e n t r e g u e s ao genera l ro -
mano . 

Não e r am só os f i lhos do I m p é r i o que 
lhe r o u b a v a m a vida r a s g a n d o - l h e a pouco 
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e p o u c o as e n t r a n h a s ; os Scy thas , G o -
dos , S a n n a t a s , Alanos, Carsos e Quados , 
s e lvagens p r o t e g h l o s por uni cl ima r igo-
r o s o e de feroz c o r a g e m , em n u v e n s i n u n -
dam o I m p é r i o ; m a s a Águia R o m a n a es -
t ende r a s g a d o vôo pa ra essas reg iões , e 
p a i r a n d o s o b r e ellas com sua voz es t r i -
den t e a b a f a aos b a r b a r o s os g r i to s de Vi-
c to r i a , com sua s o m b r a lhes e s c o n d e os 
feitos g u e r r e i r o s , e pacifica volta a c o r o a r 
o solio da g r a n d e c idade . 

Além d ' es tes males as revol tas i n t e rna s 
e g u e r r a s e x t e r n a s , a u l t ima e a ma io r das 
pe r segu i ções con t r a os Cbr i s tãos , t u d o faz 
r ega r o solo do I m p é r i o com t o r r e n t e s de 
l agr imas . 

Mas ser ia esta pe r s egu i ção f i lha do ca-
r a c t e r fe roz e s a n g u i n a r i o de Diocleciano? 

T o d o s os d ia s as acousações c o n t r a os 
Chr i s t ãos como p e r t u r b a d o r e s da o r d e m 
pub l i ca , r ebe ldes âs leis do I m p é r i o e d e s -
p rezado re s da re l igião do Es tado , sub iam 
aos pés do I m p e r a d o r . Diocleciano de sde 
o b e r ç o a l imen tado com os p r inc íp ios da 
re l ig ião pagã , q u e t inha po r u m a de suas 
bases a in to le rânc ia , e convenc ido de q u e 
esta era a ún ica ve rdade i ra , m a n d a cas t i -
gar os m a u s c idadãos , r i s c a n d o o n o m e e 
re l ig ião dos Chr i s t ãos e r e s t ab l ecendo o 
cul to q u e aos deuses p r e s t a r a m seus pais , 
q u e t i nha se rv ido de base ao g r a n d e ed i -
f íc io q u e R o m u l o c o n s t r u i u , o qua l de 
g r a n d e q u e foi r e u n i u em seu s a n c t u a r i o 
o s h o m e n s e s p a l h a d o s por i n n u m e r a s na -
ções . 

As ambições e s t ende m a pe r segu ição 
não só aos ch r i s t ãos , mas aos r icos , q u e 
de caso p e n s a d o e r am appe l l idados como 
t a e s ; as v inganças p a r t i c u l a r e s , for t i f ica-
das p o r gén ios v io lentos e ferozes , os 
od ios re l ig iosos , a t eado pela violência das 
pa ixões , o f ana t i smo e s túp ido , a supers t i -
ção c ra s sa em q u e os povos e s t avam mer -
g u l h a d o s , eis as mais for tes causas q u e 
c o n c o r r e r a m para a mais c rue l das p e r -
segu ições , o n d e se r e u n i r a m todos os es -
forços , u l t imas convulsões d ' u m par t ido 
a g o n i s a n t e . 

Que Diocleciano e ra v i r t uoso , t e m o s por 

p rova a m a g n a n i m i d a d e q u e c o n s e r v o u nr> 
seu r e t i ro d e p o i s da abd icação feita no 
apogêo de suas g lor ias , o n d e c o n s a g r o u 
o seu t e m p o á cu l tu ra de seu j a r d i m ; e 
a s segu rava aos seus amigos q u e gozava 
da vida depo i s q u e os h o m e n s j u l g a v a m 
ter s ab ido d 'e l la . Aos q u e ins tavam para 
q u e vol tasse ao pode r r e spond ia : se c o n h e -
cesseis a fe l ic idade que d e s f r u c t o ser ie is 
mais inc l inados a t o r n a r pa r le n 'e l la co-
migo do q u e a p e r i u r b a l - a com vossas 
sugges tões . 

Que era h o n r a d o , a coròa Impe r i a l o 
a t tes ta . pois q u e elle a c ing iu não p o r q u e 
reun i s se es fo rços pa ra isso, mas p o r q u e 
o seu mér i to , as acções d ' u m a vida e x e m -
plar , r e f lo r indo em s y m p a t h i a s no exerc i to , 
o t o r n a r a m q u e r i d o dos so ldados e d igno 
da realeza. 

Que era h o m e m de mora l , bas ta a t t en-
de r á s e v e r i d a d e do seu g o v e r n o em q u e 
sus t en tava a v i r t ude c o n t r a a c o r r u p ç ã o , 
q u e de avançada e ra um dos m a i o r e s fla-
gel los do I m p é r i o . 

Que seu c o t a ç ã o não a l imen tava a mais 
ignóbi l e mais vulgar das pa ixões e n t r e os 
I m p e r a d o r e s R o m a n o s — a v ingança — é 
ba s t an t e a t t e n d e r á sua g e n e r o s i d a d e para 
com os sec tá r ios de Car ino , q u e , o p p o n -
do se a q u e Diocleciano fosse i m p e r a d o r 
pa ra c ing i rem a coròa na f r o n t e de seu 
chefe , ob t ive ram em cas t igo a c o n s e r v a -
ção de seus b e n s e vida. 

Que elle foi um h e r o e , n i n g u é m o deve 
n e g a r , p o r q u e , s u b i n d o a o t h r o n o , real i -
zou as felizes e s p e r a n ç a s q u e t inha insp i -
r ado . 

M. M. MENDES F R A G O S O . 

APONTAMENTOS DE UMA VIAGEM 
A MADRID 

Têm os c a s t e l h a n o s g r a n d e s qua l ida -
des , q u e são a amab i l i dade , o c a v a l h e i -
r i smo e u m a f r anqueza sem igua l ; á facili-
dade com q u e se a d q u i r e m re lações r e u -
ne-se um tra to f r a n c o e leal, de m o d o q u e o 
h o m e m de bem pôde m o s t r a r - s e na soc ie -
d a d e tal qua l é , sem t emer q u e lhe c e n -



1 

LITT KR A [KO 

V&k 
4 , - 1 m 

gim. m ^ m M ^ é m m Á i m j Wè^ül-

m ã J k -

surem os r idículos que todos podemos 
ter, porque a m u r m u r a ç ã o e a zombaria 
são feições reprovadas n 'aquella sociedade. 

A classe alta resente-se dos tnáus hábi-
tos ant igos e da devassidão do tempo de 
Carlos tv, e é ali que mais se imitam os 
cos tumes francezes : a classe baixa está 
ainda possuída da ba rbar idade que tanto 
çompromet te a reputação dos hespanhoes ; 
porém a classe media é, em geral , modelo 
de bons princípios e cos tumes , a que sabe 
juntar a alegria e a amabi l idade. 

Talvez que a razão de ser portugnoz, e 
a conveniência que todos os hespanhoes 
acham na união dos dois paizes concor-
resse para o bom acolhimento que me 
f izeram; porém posso asseverar- te que o 
caracter da gente de C.astella a velha 
franco, obsequiador e livre 'das exaggera-

ções dos andaluzes, e das grosser ias «Jr-
habi tan tes de ou t ras p rov indas . 

Os usos o cos tumes d«» iiespanhoe.s 
variam tanlo como as liitîoi • nies provin-
d a s de que esta nação se compõe. 

C m a l g u m a s p a t tes le Hespanha os usos 
variam muito mais dos de Madrid do que 
os de Madrid variam tios de Lisboa; atre-
vo-me até a dizer-to que talvez haja tanta 
ou mais diübrença entro os costumes dos 
nossos por tuenses , comparados com os 
da nossa capitai do que entro os costumes 
de Lisboa comparados com os da provín-
cia tle Costella a vi lha; o que é cer to 
que eu achei-me como se estivesse em 
minha casa, com a dillereiiçn de ver caras 
novas, porém alegres, e que den t ro do 
pouco tempo mo most raram si;ic«rr. es t i -
ma . 
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Chegue i a Madr id pelas 4 h o r a s da ma-
d r u g a d a do dia 22 de O u t u b r o de 1849. 
Fui h o s p e d a r - m e na F o n d a de La Homar,a 
en la calle m a y o r , na casa de Corde ro el 
maragato, q u e es t ivera e m i g r a d o em P o r 
t u g a l ; — era aquel le hote l um dos mais 
l uxuosos n ' aque l l a e p o c h a . Comecei por 
e s t r a n h a r os mac ios co lchões da m i n h a 
cama , p o r q u e em Madr id não u s a m os 
ma l f adados e n x e r g õ e s de que nos se r -
v imos , q u e a t r avés m e s m o do b o m col-
c h ã o fazem sen t i r a sua d u r e z a ; os lei tos 
de f e r r o têm for tes co r reas , s o b r e as q u a e s 
são col locados dois ou t res co lchões , de 
m o d o q u e s e d o r m e c o m o n ' u m a r ede . 
Ao p r inc ip io c u s t a v a - m e a f i rmar nos col-
c h õ e s e na s g r a n d e s a lmofadas que s u b -
s t i tuem o t r aves se i ro , p o r é m d e p o i s q u e 
me hab i t ue i , todas as camas , em q u e te-
n h o d o r m i d o em Po r tuga l , a s t enho achado 
d u r a s . 

F ique i n ' aque l l a F o n d a só até o dia se-
g u i n t e . P r o c u r e i a casa da s m i n h a s pa-
t roas , a q u e m havia sido r e c o m m e n d a d o 
em Bada joz e q u e me r e c e b e r a m com 
a g r a d o ; d i r i g i -me depo i s a casa de D. J o s é 
de Madrago , p in to r da rea l c amara e d i re -
c to r do Muzeu de p i n t u r a s , e a casa de 
D. F r e d e r i c o de Madrago seu f i lho, para 
os q u a e s levava car tas . 

F rede r i co t i nha o seu atelier no P r a d o 
( E s t a m p a 14 . a ) , n ' u m a casa p r ó x i m a do 
Muzeu, a q u e c h a m a v a m Tivol i , rece-
b e u - m e com amab i l idade m o s t r a n d o me 
a lgumas das suas o b r a s , taes c o m o os r e -
t r a to s de Mon, q u e era m i n i s t r o d ' e s t a d o , 
da condessa de Tebas , ho j e impe ra t r i z dos 
F rancezes , e de P e d r o de Madrago , poe ta 
e i r m ã o do a r t i s ta , ob ra s po rém execu ta -
das no es ly lo f rancez , que ache i de notá-
vel m e r e c i m e n t o ; e ram r e t r a t o s - q u a d r o s , 
is to é, che ios de accessor ios (pie os to rna -
vam q u a d r o s de compos i ção , de um eflêi to 
a d m i r a v e l . 

( C o n t i n u a ) !1. M. B O R D A L L O P I N H E I R O . 

E n e c e s s á r i o g o v e r n a r m o - n o s com n e s p a d a 
s e m p r e na c i n t a e c o m a b a l a n ç a na mão , pe-
s a n d o os p o d e r e s de lodos os p r í n c i p e s o f ia i ) -
d o - n o s só Jo p r ó p r i o . A. VIEIRA. 

D. MARGARIDA DE MENEZES 
v 

P a s s a r e m o s em si lencio a ex t ineção do 
Mosteiro pela amb ição dos p a d r e s de San ta 
Cruz, e a g r a n d e o b r a da teedi f icação , 
não sem di f f icu ldade , pela v i r tuosa esposa 
do s e n h o r D. Diniz, pa ra e n t r a r m o s no 
g o v e r n o de 1). Marga r ida de Menezes. 

Ao n o r o e s t e da c idade de Co imbra , m e -
d idos v in te e do i s k i l o m e t r o s , exis te u m a 
amena e de le i tosa p laníc ie , q u e a n a t u r e z a 
creou j a r d i m , o n d e a re l ig ião e a pa t r i a 
co lhe ram a b u n d a n t í s s i m a s f l o r e s . Q u e r e -
mos fal tar de Can tanhede . 

Pe rde - se na ma i s r e m o t a a n t i g u i d a d e a 
sua o r i g e m ; foi p o r é m reed i f i cada no 
t e m p o de F e r n a n d o Magno pelo c o n d e 
D. S i snando , g o v e r n a d o r de Co imbra , q u e 
nos i n s t r u m e n t o s d ' aque l l a e p o c h a , se as-
s ignava s e n h o r de C a n t a n h e d e . 

! Morto o conde , (1) sua f i lha D. Elvi ra 
! S i snandes , casada com o alcaide mór de 
! Co imbra , Martini Moniz, e n t r o u n ' e s t e se-
; n h o r i o c o m o h e r d e i r a de seu pae , po is 

vemos es te f idalgo a s s ignado s e n h o r de 
; C a n t a n h e d e , e p o r q u e f indasse a successão 

foi es te s e n h o r i o com m u i t o s o u t r o s en -
c o r p o r a d o na co ròa . 

(1) E n c o n t r a se, e n c o s t a d o á qu ina o c c i d e n -
tal da Sé ve lha IIP C o i m b r a , o t u m u l o em q u e 
e s t ã o d e p o s i t a d a s a s c i n z a s de Dom S i s n a n d o . 
E o b l o n g o , de í ó r m a a b a u l a d a , t e m 55 p o l l e -
g a d a s de c o m p r i m e n t o , 23 de l a r g u r a , e 36 

| de a l t u r a . Os c a r a c t e r e ? d V s l ° e p i t a p h i o n i o s -
1 I r am, pe las s u a s g r a v e s m u t i l a ç õ e s q u e n ã o 

têm pod ido res is t i r á s i n j u r i a s a s s i m do t e m p o , 
c o m o d o s h o m e n s . 

Lnscripção do tumulo 

A ()U Y . JAZ . HUU . QUE . EM .OUTRO . TE NP O 
F O Y . G R A N D E . B A R O M 

S A B E D O R . E . MUITO ELOQUENTE . A V O N -
DADO E RICO . E . AGORA 

HE . PEQUEN V . CINZA . E N Ç A R \ D A . EM 
ESTE . MOIMENTO 

; K . C O M . E L . J A Z HUU . S E U . S O B R I N H O 
D O Z . Q U A E Z . H U U 

! ERA . .IA . VELHO . E . OUTRO . MANCEBO . E 
O . NOME . DO . TIO 

S E S N A N D O . E . P E D R O . A V I A . N O M E . O 
SOBRINHO. 

A n t i q . C u i imbr . n . u 3, 18-11 
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Cintra conimbr icense , Cantanhede era 
o mimo dos nossos reis, os quaes ali se iam 
recrear na caça, que mui to havia n 'aquel les 
tempos. 

O senhor I). Alfonso n com o foral lhe 
deu nobreza de villa, con t inuando a ser 
mui to honrada até ao senhor D. Fe rnando , 
que , que rendo premiar os mui valiosos 
serviços de João Gomes da Silva, lh'a deu 
como s e n h o r i o ; mas diz-nos a historia 
que pouco tempo a teve, porque D. Leo-
nor de Menezes, agradando-se d 'el la, a 
comprou por dois mil cruzados . 

O senhor D. Fe rnando fina-se em San-
ta rém, 1). Leonor sahe p'ara Castella, e o 
senhor D. João i, cons iderando vago o 
senhor io de Cantanhede , fez en t ra r na 
posse d'elle D. Mart inho de Menezes. Desde 
esta epocha a n o b r e villa de Cantanhede 
const i tuiu-se solar de Menezes ou Marial-
vas, e berço foi onde se emba la ram os 
maiores heroes que viu a nossa patria. 

A nobre e (podemos-!he chamar) muito 
il lustre villa de Cantanhede, foi patr ia de 
D. Margarida de Menezes, filha terceira de 
D. Mar t inho de Menezes e de D. Thereza 
Vasques Cout inho. 

O sábio chronis ta f ranc iscano diz que 
os pães de D. Margarida foram vires Go-
mes da Silva e D. Brites ou Beatriz de 
Menezes; (2) engano por cer to é, porque 
D. Brites é segunda filha de D. Mart inho, 
irmã de D Margarida, e não mãe (3). 

D. Margarida, em vi r tude modelo, pediu 
e obteve de seus paes licença para profes-
sar no inst i tuto f ranciscano das donas ou 
emparedadas da ponte. 

Coberta com o manto de professa , em 
subido gráu resplandeceu n'ella humi l -
dade e peni tencia , que fez esquecer que 
t inha nascido em leito de pr incipes , e q u e 
fez com que aos dezoito annos de sua 
idade fosse proclamada abbadessa vitalí-
cia, 1455. Feliz foi o governo d 'esta pre-
lada; porque , além de fazer venerada a 

(2) Fr . Manuel da Esp. H i s t . S a r a f . T. 2, 
p a g . 59. 

(3j Elog. His t . da casa de C a n t a n h e d e p a g . 
•210. 

pessoa, to rnou amado o officio; mas no 
meio de rosas, como c h a m a r a m a este 
governo, também não poucos e sp inhos 
teve. 

Corria o anuo de 1477, o terrível fla-
gello da peste ceifava g r a n d e n u m e r o de 
victimas em Coimbra (-4); no Mosteiro de 
Santa Clara tudo era tristeza e luto. Fale 
por nós o chron i s t a : «Morre ram a lgumas 
freiras, out ras estavam feridas, e todas in-
t imidadas pediam com mui tas lagr imas á 
MagestadeDivina emba inhasse logo a espa-
da da sua indignação Mas o Senhor , 
que n'esta g rande mercê quer ia da r muita 
par te a sua Mãe clement íss ima, pcrmi t -

! liu que o mal fosse lavrando, e as f re i ras , 
: a ssombradas das mui tas mor tes que viam, 
; t ractassem já de fugi r para casa de seus 
I paes. 

Resistiu em quan to pôde a zelosa ab-
badessa , mas, vencida da sua necess idade 
e impor tunas instancias, chegou á grade 
para ordenar a ida, pelo modo que fosse 
mais acer tado (5). Data d 'esta epocha a 
antífona — Stella caeli e.rtirpavit — que 
a ordem serafica canta todos os dias, e 
que depois se fez es tampar no Breviário 
romano, to rnando se geral para todo o 
clero. 

Mandai rezar lodos os dias no coro esta 
santa devoção da Virgem Senhora Nossa, 
que cos dou c-cripta n'este pergaminho, 
(fi) e logo vereis as suas misericórdias.— 
Estas palavras foram ditas por um men-
digo, que á g rade chegou, q u a n d o D. Mar-

(4i V e j a - s e a m u i i o i n t e r e s s a n t e M e m o r i a 
s o b r e a E p i d e m o l o g i a P o r t u g u e z a pe lo mui 
i l l u s i r ado t en t e da f a c u l d a d e de Medic ina , o 
s r . d r . Vieira do Mei re l les . 

(5) Fr . Manuel da Esp. His t . S a r a f . T. 2, 
p a g . 62. 

(6) O p e r g a m i n h o em quo e s t a v a e s c r i p t a a 
a n t í f o n a , medi.i t r è s d e d o s em la rgo , e m e i o 
p a l m o d e c o m p r i d o . Es tava e m c u s t o d i a d e 
p t a t a , t e n d o d u n s f i g u r a s d e j o e l h o s ein a d o -
r a ç ã o , s e n d o uma S. B a r t h o l o m e u e o u t r a D. 
M a r g a r i d a de Menezes . 

1'ela i n f o r m a ç ã o q u e o b t i v e m o s cor i s la q u e 
esla c u s t o í i a e p e r g a m i n h o d e s a p a r e c e r a m p e -
los f r a n c e z e s , e q u e d e p o i s f o r a m d e p o s i t a d o s 
na E n c a r n a ç ã o em L i sboa , o n d e e x i s t e m . 

O auctor. 
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gar ida acabava de dar as o rdens para dei- j 
var com suas til lias a casa do Senhor . 

«Não fez mais a abbadessa do que re- ; 
ceber o escr ipto, quando o por tador se 
escondeu a seus olhos, sem haver u m a 
pessoa, que, ou antes ou depois , o visse 
ou conhecesse . P o r onde se en tendeu que I 
e r a S . Bar tho lomeu , advogado do Mosteiro 
e seu padroei ro santo , o qual da par te da 
Impera t r iz dos anjos , lhe deixara a receita 
mi lagrosa contra os males da pes te .» (7) \ 

E certo que sararam as que es tavam j 
feridas, e que não mais se seutiu d e n t r o I 
do Mosteiro o terrível tlagello. 

D. Margarida, chamada a virtuosa ab- j 
badessa , vê aproximar-se a sua ultima 
hora , r e ú n e em volta de si todo o con-
vento. e nomeia sua sobr inha D. Maria 
de Menezes abbadessa , e despedindo-se 
de todas as suas filhas com palavras de 
mui ta res ignação, acabou seus dias aos 16 
de Novembro de 1520, com sessenta e 
cinco annos de prelada. 

As f re i ras , na sua mudança do convento 
velho, não deixaram esquecidos os ossos 
d 'esta prelada, como fizeram com os da 
sua pr imeira fundado ra , l eva ram-nos ; 
mas não t iveram o logar que menc iona 
o sábio chvonista , no altar de S. Bar tho-
lomeu (8). 

Fomos ao real Mosteiro, e examinando o 
altar do apostolo, nada encon t rámos que 
nos most rasse a e x i s t e n J a ali do cofre 
com os ossos de D. Marga r ida ; foi então 
que , p rocurando a senhora abbadessa , ella 
nos apresentou um pequeno cofre, fo r rado 
de seda cramezim, mas sem cober tu ra 

Abrimos este cofre , e encon t rámos den-
t r o d u a s caveiras , u m a m a i o r e o u t r a menor , 
e mui tos ossos pela maior par te miúdos . 
Ti rados os ossos, descobr imos , no fundo , 
um escr ipto de letra antiga, que assim 
rezava : — Estão nesta arca os ossos da 
V. Madre Sor Margarida do contento de-
baixo, a quem se deve a Stella caeli con-
tra a peste. E os ossos da V. Anna do 

(7, Fr . M a n u e l da E s p . T. 2 , p a g . 68 . 
(8) Di to , p a g . 61 . 

Menino Jesus, que profetizou o nasci-
mento da Madre e V. Maria Joanna, e 
a vida da mesma. A que está quebrada é 
a da Madre Margarida de Menezes. Quer 
fallar da caveira mais pequena , que en-
cont rámos queb rada d 'um lado. Este cofre 
está no a rmar io da sacrist ia in terna do 
Mosteiro desde a mudança das freiras , 
para onde voltou. 

Nós, que examinámos os ossos e que 
lemos o pequeno bi lhete , dizemos com 
verdade que no altar de S. Bartholomeu 
não se depositou o cofre com c,s ossos de 
D. Margarida de Menezes. 

A . M . S E A B R A D ' A L B I I Q C F . R O C F . . 

C li ara fia 80.« 

Eu sou só, e sem familia \ 
Posso mui to bem viver; f . 

Quem com es t ranhos me jun ta s se ( 
Mudaria então meu ser. 

Somos sete; e sem familia 
Eu não posso bem viver ; 

Quem dos meus me separasse ^ 
Mudaria então meu ser . 

E dos filhos do crescente 
Muito commoda invenção; 
Com que dão ali aos grandes 
E ás damas distineção. 

E dos filhos da Europa 
Muito bella imitação; 
Com que a t tentos cavalheiros 
Dão ás damas dis t ineção. 

E x p l i c a ç õ e s 

CHARADA 19.a — Serpente. 

ENIGMA — A vergonha cora as faces, e o 
medo as desbota. 

R E S P O N S Á V E L — J. S Mories e Sá 

Coimbra - ImprtHia 1.111«r• rií>. 



N.° 17 Agosto 

K P I S 0 D 1 0 FUGITIVO DA VIVIA DE UM POETA 

""'.áSis. s tamos no ou tono . 0 sol br i -
Y ^ y lhante d o estio pr incipia a 

esmorecer e a esconder-se 
melancolico e saudoso. Parece « f f l i p 

ter pezares do que deixa, re-
i S m l ^ ' ' ceios do que vai encon t ra r . 
I D e i x a o s f ruc íos que ma tu -

rou, deixa as messes loiras, 
e as flores pend idas ; vai en-
cont rar os fr ios e os gelos, 
os pantanos e as tempestades. 
Mas se a pr imavera é bella 
como a flor que desabrocha , 
o ou tono tem a severa e me-
lancólica poesia do velho que 
na ultima quadra da vida es-

. 7 — tende as mãos já t remulas 
sobre as cabeças dos filhos que creou e 
vai de ixar . 

Estamos em Coimbra e no fim de uma 
tarde de Outubro . A graciosa filha do 
Mondego principia a enfei tar-se das galas 
que as ou t ras despem. Uma ruidosa e ale-
gre população começa a invadil a e a o r -
nal-a. Todos os dias e de lodos os pontos 
lhe chegam numerosas e alegres carava-
nas. São filhos das diversas província 
que , ao findarem as ferias do estio, vem 
recomeçar os t rabalhos do inverno . Se 
o cur to passado lhes enluta as f ron tes 
de saudades , o fu tu ro acena lhes esperan-
ças, e, abandonando a luz que morre , 
lançam-se alegres em busca do pharo l que 
o fu tu ro lhes accende. 

Uma out ra população paira por aquel-
2 . " T R I M E S T R E 

les campos formosos . São grupos de ba-
nhis tas que, deixando as praias , assusta-
d o i já do b r ami r das ondas , pousam, 
antes de levantarem maior vôo, n 'aquel -
las margens virentes, como as andor inhas , 
que se reúnem em bandos , cortam os ares 
apressadas e corno em despedida , antes 
de se resolverem a tomar o caminho das 
regiões dis tantes , aonde vão invernar . 

Abandonando o resto, vamos ent rar 
n 'uma casa vistosa e apalaçada que se 
e rgue já n ' u m a das ex t remidades da ci-
dade . Tem um j a rd im que se es tende até 
ás margens do Mondego, e onde ha som-
bra e flores, verdura e estatuas. 

A casa debruça-se vaidosa, e parece at-
t rahida para as aguas , de que ouve o su-
su r r a r melancolico. A noite pr incipia a 
es tender as suas sombras , a casa a opu-
lentar-se de luzes. As janel las , aber tas á 
viração da ta rde , deixam en t ra r nas salas 
aquelle ar pe r fumado e tépido que as la-
rangei ras parece haverem deixado da pri-
mavera por sobre aquellas pa ragens sedu-
ctoras, e deixam cahir sobre o ja rd im 
reflexos de luz, que t raçam sombras phan -
tasticas e l inhas pbosphorecen tes . 

Alguns ins tantes mais de contemplação 
ante aquelle q u a d r o r i sonho , e vem j u n -
tar se a elie o som festivo e ru idoso de 
um piano, o rouxinol das salas. 

Coimbra é a terra da musica como o é 
das flores. Tão na tu ra lmen te lhe sabem 
dos campos o pe r fume d 'umas , como das 
salas as ha rmon ias da ou t ra . 

Ent remos na sala, onde é pequena mas 
escolhida a reunião d'essa noite. Não 
chega a urna dúzia o n u m e r o das senho-
ras. e homens são pouco mais. Esses 
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poucos são pela ma io r par te acadêmicos, 
e t ra jam ainda a blusa do t raba lho intel-
lectual , a ba t ina . 

Os donos da casa não hav iam íeito con-
vites. T inham na vespera chegado de uma 
pra ia , e a lgumas das pessoas que t inham 
nas salas e ram como elles banh i s t a s che-
gados de pouco. 

Uma familia que se achava ali havia-os 
a c o m p a n h a d o de Esp inho , descançavam 
ali um dia e no seguinte deviam partir 
pa ra a Beira. 

Fazia par te d 'essa familia uma boni ta 
m e n i n a de pouco mais de vinte annos , 
mais graciosa do que bella e de uma ele-
gancia a t t r a h e n t e e sympathica . 

Era ella que fizera soltar as vibrações 
que enchiam as salas de h a r m o n i a 

Sentara-se ao piano e tocara por algum 
tempo. Depois, fazendo para elle um ges-
tosinho de amuada , vol tara- lhe as costas, 
e , conservando-se sentada no banco , pr in-
cipiara com as pessoas que se lhe ag ru -
pavam em volta uma conversação ligeira 
mas an imada . 

Falaram por mui to tempo de mui tas e 
var iadas coisas, que apparen temen te se 
não l igavam: das pra ias e das flores, de 
modas e de mus ica ; tudo isto en t remeiado 
de galanteios habi lmente desviados ou 
i ron icamente recebidos. Falou-se f inal -
mente de poetas , fácil t rans ição para quem 
fallava de musica , e um dos conversado-
res, fazendo signal de aproximar-se d 'um 
rapaz que , de longe e encostado a uma 
janel la contemplava o g rupo , d i s s e : — 
Tenho a h o n r a de apresen ta r a v. ex . a , 
minha senhora , um dos poetas que na 
academia de hoje melhor represen ta a 
poesia l amar t i n i ana : é o meu amigo Car-
los de Mendonça. 

E em tom de gracejo c o n t i n u o u : 
— E r a talvez escusado indicar a v. ex. a o 

genero de poesia que cultiva e meu ami-
g o . . . conhece-se- lhe faci lmente pelo aspe-
cto melancol ico, vêem-se n'elle uns refle-
xos das br isas azues do seu mest re . 

Os dizeres do apresentante foram aco-
lh idos com sorrisos. 0 ap resen tado não 

o o lhou seque r , e, d i r igindo-se para a se-
n h o r a , -disse-lhe com um sorr iso cont ra-
feito : 

—O gracejo do meu amigo, que me dá a 
honra de me chamar poeta , concede-me a 
bem maior de compr imen ta r a v. ex . a 

! — Está-me parecendo que o seu amigo 
não graceja , disse- lhe Laura re t r ibu indo o 
c o m p r i m e n t o ; estou antes tentada a crer 
que o sr. Carlos de Mendonça não recusa 
o ti tulo que lhe conferem senão para fur -
tar-se a pagar nos os direi tos de mercê , 
que ser iam, q u a n d o acceita, a recitação de 

' uma das suas poesias. 
: Carlos recusou-se tenazmente a confes-

sar se poeta, e a conversação em b reve 
mudou de rumo . 

Passado algum tempo desfez-se o g rupo . 
Uma out ra senhora foi sentar-se ao p iano , 
e Laura depois de borbole tear pela sala 
foi encostar se a uma das janel las que 
dei tavam sobre o j a rd im. Pouco depois 
Carlos, j u lgando a janella abandonada , 
foi procural-a t ambém. Ao ver Laura fez 
um movimento para re t i rar -se , mas ella 
voltando-se impediu-o de o fazer. 

Trocaram algumas pa lav rasbanaes . De-
pois, um a par do out ro , encos tados á j a -
nella, i l luminados por um luar suave, go-
zando ambos d 'aquel la a lmosphera pe r fu -
mada e balsamica, conservaram-se m u d o s 
por muito tempo e como que ex t ranhos um 
ao ou t ro . A final, r o m p e n d o o magne t i smo 
d 'aquel la noite de suavidades , disse Laura , 
vol tando-se para Carlos de Mendonça : 

— Então persiste em me não dizer ver-
sos?. . Olhe, com este luar , este rio, estas 
m a r g e n s tão formosas , pôde haver a lguém 
que se não diga poe t a? . . 

— Poeta, m i n h a senhora ? disse Carlos 
com voz quasi sumida , e mais como quem 
pensava d'alto e só para si, do que como 
quem dava resposta e desejava ser perce-

! b ido — talvez que o se ja : mas da poesia 
que não t r ansborda , da poesia que não 
encontra palavras que lhe t raduzam os de-
vaneios. D'esse sent imento esquivo e reca-
tado, que se concent ra no mais in t imo do 
seio, que teme que a luz o p r o f a n e , q u e o a r 
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o c o n t a m i n e . P o e t a ? . , ta lvez: se poeta é o 
louco que todos os fu lgo re s a t t r a h e m , que 
todas as bel lezas f a s c i n a m ; q u e não vê o 
b r i l ho do o i ro d e s l u m b r a d o pelo fu lg i r das 
es t re l las ; q u e c a m i n h a com os o lhos fitos 
n ' u m ideal , q u e a r ea l idade a fas ta rá sem-
pre de si ! 

— E s t á - s e r eve l ando , vê? Se os seus ami -
gos o não t ivessem d e s c o b e r t o , c o n h e -
cel-o-ia eu agora . 

— Q u a n d o ha p o u c o dizia a v. ex . a que 
não sou n e m fui poe t a , não qu iz com isso 
d izer- lhe q u e o meu coração não fosse ca-
paz de sen t i r - se i m p r e s s i o n a d o p o r u m a 
poesia vaga ou p o r u m a c o m m o ç ã o súb i t a . 
Creia , m i n h a s e n h o r a , q u e não ha seio tão 
r u d e , q u e não ha coração tão p recav ido , 
que não t enha em si u m a c o r d a q u e a su-
bita a p p a r i ç ã o da bel leza, que a aprox i -
mação d ' u m objec to s y m p a t h i c o n ã o t e n h a 
o p o d e r de v i b r a r . Se v. ex . a c r ê que são 
p o e t a s todos os q u e s e n t e m , acred i te , m i -
n h a s e n h o r a , que o sou , q u e o sou ho je 
i r ais do q u e n u n c a , p o r q u e mais e m e l h o r 
t e n h o sen t ido . 

— Advi r to o d ' u m a coisa , s r . Carlos de 
Mendonça ; e é de q u e apenas lhe pedi ver -
sos, e q u e me está o f fe recendo ga lan-
te ios . . . 

— Não é ass im, m i n h a s e n h o r a . V. ex . a 

p e d i u - m e poesia e eu es tava- lhe d a n d o a 
única que t e n h o n ' a i m a . Se não lhe ag ra -
d a . . . que ixe-se v. ex . a de si, q u e ass im a 
in sp i rou . 

— O l h e , d isse L a u r a em tom zombe te i ro , 
g u a r d e essa r iqueza de s e n t i m e n t o , n ã o 
e s t r ague assim o q u e seria p e n a p e r d e r . 
Vê além aquel la l i n h a b r a n c a q u e co r r e 
ao longo do seu M o n d e g o ? é a via q u e 
d ' a q u i a poucas boi as me levará para b e m 
longe d e . . . de t u d o isto q u e e s t a m o s vendo. 
Não es te ja pois a con f i a r -me poes ia q u e 
eu te r ia pena de de ixar po r esse longo 
c a m i n h o , e q u e não p o d e r i a levar para o 
meio das m i n h a s s e r r a s . Se soubesse como 
ellas são f r i a s ! Olhe, as suas l lores s u c c u m -
b i r i a m ao peso do g e l o ! 

Era t a rde . O p iano de ha m u i t o q u e 
t m m u d e c e r a , e as conve r sações h a v i a m 

t a m b é m esmorec ido . O lua r , esse m e i g o 
p h a r o l dos céus , ced ia o logar ás s o m b r a s . 
A noi te t o rna ra - s e e s cu ra , e a na tu reza 
pa rec i a p res t e s a a d o r m e c e r . C h a m a r a m 
L a u r a , q u e teve de a b a n d o n a r a j ane l l a . 

Na m a d r u g a d a s e g u i n t e pa r t i a el la p a r a 
a Beira, de ixava o Mondego com as suas 
f lores , Co imbra com a sua m o c i d a d e . 

Pa s sou - se t empo , pa s sa r am d ias , pas -
sa ram mezes, n e n h u m echo da Beira c h e -
gou d u r a n t e elles aos o u v i d o s do m o ç o 
poe ta . N e n h u m som da lyra d 'e l le conse -
gu iu c h e g a r até ás pened ia s que occu l ta -
vam a men ina L a u r a . Veio f ina lmen te um 
acaso (o acaso!?) q u e ali levou um dia 
um an t igo c o n h e c i d o de a m b o s . I a a t r aves -
s a n d o a Beira , e p e r n o i t o u ali. 

Fa l a r am de mu i t a s casas, e L a u r a p e r -
g u n t o u lhe a p r o p o s i t o não sei de q u e : 

—O q u e é fei to do seu amigo Car los de 
M e n d o n ç a ? Elie a inda faz v e r s o s ? . . . 

— Creio q u e s im, m i n h a s e n h o r a ; l em-
b r o - m e qne a inda ha poucos d ias v i a lguma 
coisa d ' e l l e . . . l a m e n t o s p o r não sei que 
igno radas desg raças ! 

— S a b e u m a exquis i t i ce d ' aque l l e r a p a z ? 
Ins te i m u i t o com elle pa ra q u e me m o s -
t rasse a lguns versos , e elle, q u e os con-
f ia de todos , elle, que os a t i ra d i a r i a m e n t e 
ao m o s t r a d o r dos j o r n a e s l i t t e ra r ios , re -
cusou - se t enazmen te a m o s t r a r - m ' o s a 
mim ! ! 

— T e m e u esse t r i buna l ; nem isso ad-
mi r a . 

— N ã o . . . n ão pode ser . 
— Elle é nm rapaz t i m i d o : e s q u i v a n ç a s 

de poe ta ! 
— Capr icho pode s e r . . . t imidez n ã o 

cre ia ! . . . 
— Se v. ex . a dese ja a inda ver esses 

versos que p e d i u , posso sa t i s fazer - lhe a 
cu r io s idade . T e n h o um j o r n a l em que o 
Carlos co l l abora , m a n d a r - l h e - h e i a lguns 
nu meros . 

P a s s a d o s dias recebia L a u r a um pe-
q u e n o masso de pape i s . Eram j o r n a e s com 
poes ias de Carlos. Leu-as com cur ioso in-

; teres.se, q u e a u g m e n t o u ao e n c o n t r a r no 
fim de u m a d 'e l las a da ta do dia em que 
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ella saira de Coimbra , do dia que se se-
guira áquel la noite de conversação , de 
que a memor ia se comprazia em recordar -
lhe os incidentes. 

P o r mais de uma vez, ao percor re r com 
a vista os versos que p r ime i ro lera, ha -
via in t e r rompido a le i tura , e reco lhendo-
se por ins tantes fizera ao vago a pe rgun ta 
— Quem será a mulher invocada? Quem 
a in sp i r adora? A ambição não ousava res-
ponde r . 

Por ul t imo depara ra com um canto 
singelo e como que desa tav iado ; parecia 
mais um eclio do coração do que uma 
creação art íst ica. Int i tu lava-se Receios, e 
poder ia dizer-se um f rémi to que do se io 
viera aos lábios do poeta. Vinham estas 
entre ou t ras q u a d r a s : 

«Porque nasceu este amor 
«Assim dentro do meio seio 
«Entre magoas e receios 
«Entre lagrimas e dor?! . . , 

«Ai! pobre amor malfadado! 
«Planta nascida entre abrolhos! 
«Que não te vissem meus olhos, 
«Se has de ser desventurado! 

«Eu bem sei que sorriste 
«N'aquelle acerbo tormento; 
«Mas fatal presentimento 
«Me torna ainda mais triste.» 

Depois, e em seguimento , o poeta dei-
xava os receios para cantar saudades ; era 
uma despedida, em que a alma parecia 
quere r acompanhar a que lhe fugia a 

«...os verdes prados e os montes» 
«Onde a infancia lhe sorriu.» 

Mas vendo que lhe era vedado esse bem, 
que o corpo não podia seguir o pensa-
mento , fazia calar a saudade e dizia com 
uma resignação que revia lagr imas : 

«Embora! Seja-te a vida 
«Brando caminho de flores, 
«E eu que gema entre os horrores 
«Da ausência dura e cruel ; 

«Que em leve somno te embale 
«Um anjo lodo candura : 
«Dê-me embora a desventura 
«Todo o amargo do seu fe l ! 

A data depois d 'esta despedida era quas í 
| uma revelação. 

A discrição 6 uma cousa r a r a : o amigo 
! oílicioso que collocara os versos nas mãos 

de Laura não deixara de fazer confidencias , 
e escrevera o seguinte a Carlos de Men-

; d o n ç a : «Estive em F. . . e fal laram-me de 
tí. Pe rgun ta ram-me por o poeta e eu man-
dei versos: adiv inhei que se t ra tava do 
homem e revelei- lhe os receios. A q u e m 
fiz a revelação? de quem se t rac ta? O teu 
coração que o ad iv inhe .» 

O que se passou depois d ' is to não o sei. 
A iyra do poeta creio que não emmudeceu . 
Sob a pressão dos dedos nervosos conti-
nuou a desferir receios e esperanças , quei-
xumes e saudades . E tão v ibran tes foram 
as modulações , tão sonoras e altas se er -
gueram, que consegui ram atravessar as 
ser ras , vencer as dis tancias para irem mor-
rer como um ecco saudoso j u n t o d 'aquella 
que as inspirava. 

Morrer- lhes aos pés como um afago da 
j b r i sa , ou viverem-lhe no coração como 

planta r e sgua rdada? . . . 
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Não sei se a lguém o s a b e ; eu não. 
Sei apenas que d u r a n t e a lguns mezos 

foram menos tr is tes os cantos do moço 
poeta , e que raios vividos de esperança se 
enlaçaram com os seus poéticos receios. 
Mas, como as rosas de Malherbe, não teve 
essa ventura mais do que uma a u r o r a . 

Mezes depois annunc iavam os j o r n a e s 
o casamento de L a m a de A.. . com uin ri-
caço de província . A prosa interpozera-se 
com a sua obtusa ro tund idade á real isação 
dos sonhos poéticos. Os receios não ha-
viam sido in fundados , os temores t inham 
razão de ser . 

Carlos de Mendonça recebeu um car tão 
par t ic ipando- lhe o casamento de L a u r a ; 
em troca recebeu ella um jo rna l onde se 
liam estes versos : 

«Borboleta inexperta, eu pude apenas 
«Soltar as azas ao calor da vida; 
«Mas cedo o fogo ttte queimou: meu seio 

«E cinza arrefecida! 

«Eu busquei um amor ardente, immenso 
«Como a area sem fim dos meus anhelos. . . 
«Fantasias em vão: sonhos inúteis, 

«Embora sonhos bellos! 

«E n essa luta fatiguei minha alma, 
«No louco anceio, 110 espirar sem termo ; 
«Hoje peza-me a vida como peza 

«A quem padece enfermo! 

<<Hoje sinto o cançaço, o tédio enorme 
«De quem não sabe que fazer no mundo. 
«Por isso os cantos meus são boje tristes, 

«São ais d u m moribundo.» 

O jo rna l foi devolvido a Carlos de Men-
donça, mas á beira dos seus ú l t imos ver-
sos viam-se estas l inhas d u m a letra ra-
pida e m i ú d a : 

«Deus ao fadar o poeta 
«Na sua fronte inscreveu : 
«Prova da vida a amargura, 
«Que é esse o destino teu. 

Carlos de Mendonça cont inua a soltar 
l amentos sonorosos . Laura não sei que é 
feito d 'e l la ; creio que vive. Carlos, do tado 
de imaginação a rdente , soffre e goza com 

a mesma in tens idade . Os poetas , s abendo 
me lhor sent i r , sabem lambem melhor sof-
f rer . É esse o segredo das suas decan tadas 
magoas . São h a r p a s eólias que a viração 
fere. 

Nem d ou t ro modo pôde explicar-se que 
a desgraça os b u s q u e de preferencia , ou 
que Deus se e smere em crear flores para 
negar lhes o sol da ven tura . 

Muito sent i r é mui to soffrer , e mui to 
gozar. 

P i n h e l , 28 üe J u l h o . 

i Contemplava-te, sim No olhar piedoso, 
! Que n'esse instante para ti volvia, 
' De tristeza e de magoa um mundo havia, 
| Misturado ao prazer, eivando o gozo. 

1 Tão bella, e desgraçada!. . . Que repouso 
! Terá quem teu affecto ludibria? 
I Tão meiga, ingénua e pura! . . . E todavia 
J Tão infeliz também, anjo formoso! 

I Tu nem o abysmo vês! Vais innocente 
j Após o coração, sem que a fadiga 
| Do longo caminhar te desalente! 

I Embora a desventura te persiga, 
i E ao precipício vás—sorris contente!. . . 

Tanto pôde o amor, a tanto obriga! 

Que nuvem de tristeza que esvoaça 
N'esse teu rosto que o prazer doirava? 
Alegre ha pouco ainda. . . agora escrava 
De intima dor, de incógnita desgraça I... 

Que setta hervada o coração trespassa, 
O terno coração, que te pulsava 
Com tanto ardor e fé, quando eu folgava 
De ver-te o riso teu, de ver-te a g r a ç a 9 

j Sempre triste!.. . A tristeza empallidece 
! Tua mimosa côr, meu anjo lindo; 
! E teu olhar mais languido parece! 

Pois vão agora os campos reflorindo, 
E a tudo alegra o sol que nos aquece, 
Só eu teus lábios não verei sorr indo?! 

LUIZ C A R L O « 



134 RECREIO 

J a m red i t e t V i r g o . . . 
V1RG 

Aos calores dos passados mczes suece-
deu uma t empera tu ra amoravel , e a des-
ordem a tmospher ica vai-se pouco a pouco 
asse renando . As preces e representações 
d i r ig idas ao poder mode rado r , que é Deus, 
para que acudisse a minora r tantos males 
parece que f inalmente foram at tendidas . 

Esta machina sub lunar estava de todo 
em todo desorgan isada ; re t rocedera com 
o Caranguejo, que é o signo de J u n h o , 
p ro fundamen te a l terada pelo I.eão, s igno 
de Ju lho , os quaes , como infel izmente se 
tem visto e exper imentado , sào dois s ignos 
bem 

revolucionár ios . Hoje es tamos de-
baixo da influencia da Virgem, a decan-
tada Astrea, mãe da Jus t iça , e tudo nos 
faz esperar que volte a ordem aos seus 
eixos, e com ella o socego ant igo e novas 
prosper idades . 

Este tnez, que era o Sexlilis dos an t i -
gos romanos , recebeu depois o nome d ' u m 
déspota , Augustus, que nós t raduzimos 
Agosto. Terá este nome reaccionár io visí-
vel influencia nos acontec imentos f u t u -
r o s ? ! . . Oxalá que não. É ve rdade que 
lembra á França a carnificina de Saint 
Barthélemy, e a nós a der ro ta de Alcácer; 
mas também nos recorda a victoria de 
Aljubarrota contra os cas te lhanos, a con-
quis ta de Ceuta contra os sar racenos , a 
proscr ipção dos jesu í tas cont ra a reacção 
clerical, e a ba ta lha do Vimeiro contra os 
francezes. E recorda sobre tudo a memo-
rável revolução nacional de 1820, que 
implantou cm terra por tugueza o systeina 
l iberal que hoje nos rege. — E que data 
memora rá em breve com a luta travada 
nas margens do R h e n o ? ! Que novos fu tu -
ros decidirá ho je a espada , a velha espada, 
que os phi losophos debalde tentam subs-
t i tuir pelo d i re i to?! . . 

O mez de Agosto nos campos é o fecho 
dos t rabalhos agrícolas. Recolhe se o que 
em tempo se s eme iou ; o segador não tem 
mãos a medir . 

O trigo mansamente amadurece . 
Arma o ceifeiro a mão: d'uni talho e d'outro 
Bastas espigas cahem; taes na guerra 
Bronzco trovão horrendo inteiras filas 
Derriba, uma após outra, até que os montes. 
Vão medrando, dos pallidos cadaveres. 
— Como o soldado alegremente brada, 
Quando ensaca os despojos do inimigo, 
Alegre o lavrador rende ao céu graças; 
Verá sem sustos assomar o inverno; 
Dará de rosto á, que elle traz, peuuria. 

Estes versos de Fi l into cabem perfei ta-
mente ao nosso inez, que sem duvida ne-
n h u m a é todo campes ino . 

Nem aqui , na própr ia Coimbra, perde 
o mez de Agosto os seus encantos . É ver-
dade que é o mez em que Minerva fecha 
as portas do seu alcacar, o mez que pros-
creve a bat ina , a nobre blusa dus operá-
rios da sciencia; mas as Graças conser -
vam sempre a sua séde n 'es tas viçosas 
collinas, não levantam arra iaes das mar-
gens do Mondego. Cinzadunda é sem-
pre bella, esplendida e voluptuosa como 
Aglaia, graciosa e gentil como Thal ia , 
alegre e amabil issima como Euphros ina . 
O rio trocou a prata das suas aguas pelo 
oiro das suas areias, mas a espada de fogo 
que o seccou não empanou o viço das suas 
várzeas nem as esmeraldas dos seus arvo-
redos. A turba juveni l dos seus exilados 
p e n d u r o u as lyras nos r amos dos salguei-
ros, mas o echo ainda lhes leva de longe 
em longe um ou out ro som perdido , que 
a brisa perpassando desferiu por acaso. 
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Se as Lauras passara por este leito de 
verdura rap idas como uma visão, ephe-
meras como um sonho , os Pe t r a r chas 
que as immortal isam não mor rem, nem 
as nossas Yaucluses se esgotam. A hero ina 
de J. Sandeau prefe r i ra este abr igo con-
tra as tempestades do coração, e a amante 
de Saint Preux não t rocara estes crvs taes 
pelas aguas do seu lago. Os campos de 
Coimbra foram sempre moldura condigna 
dos mais generosos affectos. 

A. A. DA F O N S E C A P i N T O . 

Parte, vae! mas que eu ignore 
Quem me leva o meu thesoiro.. . 
Vae, anjo de tranças de oiro, 
Que longo tempo adorei ; 
Par te , adeus! Porem que eu saiba 
Que vai condigo a ventura! 
Meu poema de ternura , 
Que em mil estrophes cantei! 

Ai! Adeus! Rasga-me o seio 
Esta phrase dolorida! 
Sinto partir-se -me a vida 
Ao pensar que vais partir . . . 
Longe, longe de meus olhos 
Quem julguei que sempre visse ! 
E ventura, amor, ledice, 
Tudo extincto em meu porvir ! 

Embora, vae! Mas ao menos 
Eu saiba quanto és ditosa : 
Creou-te o Senhor formosa, 
Faça-te o mundo feliz ; 
Que importa que gen.a e sofíra, 
E me compunja a saudade? 
Que imporia que á tempestade 
Eu vergue, se tu sorris? 

Parte pois; mas que eu ignore 
Quem me leva o meu thesoiro.. . 
Vae, anjo de tranças de oiro, 
Que longo tempo adorei ; 
Parte, adeus! Porem que eu saiba 
Que vai comtigo a ventura ! 
Meu poema de ternura, 
Que em mil estrophes cantei! 

L U I Z C A R L O S . 

NECESSIDADE DA RELIGIÃO 
PARA 0 POVO 

P u g n a r por que a rel igião seja sabida 
j e aprendida pelo povo, visto que o culto 

externo tem decahido sens ivelmente dos 
hábi tos de g rande par te dos homens , não 
será con ta r , e s e g u r a m e n t e , com o accordo 

| d 'aquel les que , p resenc iando o mesmo 
! espectáculo, igualmente o las t imam? É in-

quest ionável que depois que se fecharam 
os conventos o zelo pela pratica regular 
dos preceitos rel igiosos tem af rouxado e 
com prejuízo immenso dos cos tumes . — É 

j por isso que , não obs tan te o m u n d o mar -
char e todas as faculdades h u m a n a s irem 

: sempre n u m desenvolvimento progress ivo 
e gradual , os que adoram o passado e o re-
putam manancial de felicidades publicas 
accusam de immora l a epocha e de re t ro-
grada , q u a n d o não são aquel las senão as 
legi t imas consequências d ' u m novo sys-
tema governat ivo , inoculado no povo sem 
as cautelas p re l iminares , e sem a p repara -
ção conveniente e indispensável a todas 
as coisas que impor tam modificação pro-
funda nos hábitos sociaes. 

Observe-se como o Catholicismo e os 
seus preceitos são postos em pra t ica , 
como os Sacramentos da Ig re j a são mi-
nis t rados e recebidos — o Baptismo, a 
Confissão, a C o m m u n h ã o , a Pen i tenc ia ; a 
assistência ao sacrifício da Missa, e ou t ros 
idênt icos deveres , que não são pra t icados 
senão superf ic ia lmente e como fo rmulas 
prescr ip tas , ou filhas do habi to . 

Ou a religião é precisa, ou não. 
Demonstra-se que é, pela p rópr ia na tu-

reza do h o m e m , pelas suas aspirações , 
pela historia e pelas tradições. 

Sendo pois, como é, indispensável , ne-
cessar iamente que ha de ter a sua parte 
prat ica , assim corno tem os seus precei tos 

; moraes . 
Sendo porém melhor p reveni r do que 

; cast igar, facilmente se d e p r e h e n d e que só 
I uma ins t rucção conveniente , uma educa-
i ção mora l e a r e fo rma de cos tumes , pau-
; sada mas constante e energica , poderão 
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produzir todos os resul tados que se de-
vem desejar tanto ao bem do povo em 
commum, como ao de cada individuo em 
particular. P E D R O R Ó X A . 

UMA CRUZ DO SÉCULO XII 

0 bispo D. Miguel, que governou a dio-
cese de Coimbra em tempo de D. Affonso 
Henr iques , e dispendeu sommas avulta-
das na edificação da Sé, que hoje chama-
mos Velha, fez, além de outras ricas of-
fertas a este templo, a de setecentos mo-
rabit inos e mais nove marcos e uma e 
meia onça de oiro para uma Cruz. Consta 
de um documento do Livro Prelo, d 'onde 
extrahimos a seguinte descripção da Cruz, 
que n'aquella memoria se diz de oiro pu-
ríssimo. Estavam n'ella embut idas uma 
parte maior e outras part ículas menores 
do sepulchro do Senhor , duas partículas 
da verdadeira pedra do monte Calvario, 
n 'uma das quaes ao meio da Cruz se via 
a imagem do Senhor Crucificado, diligen-
temente esculpida, e a seus pés uma par-
tícula do precioso lenho da Santa Cruz, e 
d u m lado a imagem da Santíssima Vir-
gem em pé junc to da Cruz e do outro lado 
s imagem de S. João Na parte inferior 
da Cruz estava outra porção de pedra do 
Calvario, engastada em oiro, na qual lon-
gitudinal e t ransversalmente se via, á imi-
tação da Cruz do sepulchro do Senhor , 
uma parte do precioso lenho, de tal modo 
pregada na pedra que a todos ficava bem 
patente. 

A . F I L I P P E S I M Õ E S . 

Charada 31," 

No jogo do xadrez assim praticam. I 
As vezes com proveito os jogadores, j 
E quem procede assim, certo, não pôde 
Por socegado o quieto obter louvores. j 

Se Ponson du Terrail acaso eu fosse. 
Havia de a Coimbra fazer vir 

O tal heroe famoso, p'ra o thuguismo 
Da nossa Lusa Athenas extinguir. 

Pois, bem que em Coimbra não temos 
Os thugues 'stranguladores, 
Comtudo ha thugues doutores, 
Cujas acções conhecemos. 

r. c. 
8 í . a 

Lendo não me foi possível \ 
Encontral-a uma só vez. f. 
Mas reli, e então achei-a : ( 
Faz o mesmo se me lês. ) 

Não sou metal precioso, I • 
Mas a metaes brilho dou. j 
Deus pagão que me adorava j 1 

Em animal me tornou. ) 

Se adivinhar-ine pretendes 
Bem pouco tens que fazer ; 
Lê uma vez a charada, 
Volta a folha, e põe-te a ler. . , 

A S A R M E N T O . 

E X P E D I E N T E 

Tendo encetado o segundo trimestre 
d'este jornal, suspendemol-o hoje invo-
luntariamente até Outubro. 

Coimbra em ferias é o deserto das le-
tras, apenas com os oásis dos jornaes po-
líticos ; qualquer outra vegetação littera-
ria definha á mingua de leitores. Cedendo 
constrangidos diante d'este obstáculo, 
despedímo-nos até á abertura do futuro 
anno lectivo. 

Os senhores Assignantes, de quem re-
cebemos a importancia do segundo tri-
mestre, podem levantar o seu dinheiro se 
quizerem; de contrario fica em deposito 
até que opportunamente completemos o 
tempo da sua assignatura. 

Explicação da charada do n.° antecedente 

20. a — S o f á . 

R E S P O N S A V E I . — J S. Mora tu t Sá 
Coimbra - I n p r M i a Lltterarl*. 


